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'Prefó.clO
,-'
-lmposstbiutaâo, por motivos alheios à minha
»ontaâe; de tomar parte C0100 delegado brasileiro na-
Eeimião de Iquitos, que visava a fundação do Ins-
tituto Internaeional da Hiléia "Amazônica, apresen--
tei à Comissão Executiva Interina, ainda reunida
em Manáus, seis .projetosque, submetidos ao Mi· .
nistério da Agricultura, mereceram a aprovação do
Sr. D1'.Daniel de Carvalho. .
O objetivo principal visado por êsses projetos
é o de promover a auto-suficiência básica da pla-
nície amazônica epreparar a Hüéia pará, num 'fu-
turo bem práximo, poder receber as massas huma-
nas atormentadas pela miséria e pela fome, que
desde já arrwúiçamo mundo inteiro.
A. gmnde .Hiléia, e especialmente a Amazônia
brasileira, constitue uma das maiores reservas do
mundo, capaz de proporcionar-lhe um certo equtlí-
brio no tocante ao magno problema da -falta de ali-
mento e sobra de população em toda a superfície da
terra.
Em todos os países e regiões, as massas huma-
nas estão se deslocando do interior para as capi-
tais. Consequentemente, a produção do interior não
só diminue por toda a parte, como o consumo das
cidades aumenta- assustadoramente e o desequüí-
brio do abastecimento se agrava a passos gigan-
tescos.
Compete, portanto, aos governos e a todos os
órgãos de responsabilidade, dentro de seus domí-
nios terrítoriais ou de sua esfera de ação, enfren-
tar Q mai$ seriomente possível o problema da pro-
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dução de alimentos. Assim, compete aos nossosgo-
vernos concentrar Osseus esforços no sentido - de
promover a auto-suficiência da Amazônia e ptepa-.
rá-la para poder aproveitar levas e levas de sêres
humanos, que dentro de algumas décadas estarão
desesperados.à :procurà 4e um pedaço de terra pa·· .
ra viver em paz.
O Instituto Internacional da Hiléia Amaz6ni-
ca, com suas vistas largas, dentro de seu caráter
de organização internacional, não poderá âespre-
zar_êste problema. Muito ao-eotitrâsio; deverá-ser
u~ órgão-de:e,~tudoe orientação para Q$ países on-
de se propôs-prestar. serviços..: .: _ .
. 'Mesmo qy,e faltem ao 'Instituto In{ernaçional_
da ,.Hiléta ·Amll9~nica recursos OJ!- autonomia para',
díriflir trabalhgs de tal natureza,' sua ação. poâerá,
ser extremamente útil, estudamâo,»auxiliando. e
coopera:iuiÓpara solução âêesee prqblemas< jun~o _
afJs'-órgáos-competentes dos países-coopertuiores.
_ - Nêssesentido- o Instituto Agronômico do Nor-
te apresentou ao Instituto Itüemaciotuüiia Hiléia
Amazônica os projetos aqui inseridos.
FELISBERTO .C-. caM.4RQo
" .
Diretor do I. A. N.'
.
. P~ÓlETÓSÁPR~SENTADÓS .
A COl\tIISSAO EXECUTIVA INTERINA DO INS·
TITUTO INTERNACIONAL DA- HILÉIA
. AM~L\ZÔNICA
No relatórío final dos trabalhos da Comissão Cientí-
fica Internacional; reunida em Belém, de 12 a 18 de
Agosto de Ü)47, item IlI,-Parte I, letra D) ,pág. 9 e 10,
ficou estabelecido que, oportunamente, seria solicitado o
'concurso de centros de trabalho para o I. I. H. A., entre
os quaís se destaca; no caso da Amazônia brasileira, Íe·
tra c), o seguinte: "Em Belém, o Instituto Agronôrrâco
do Norte, com seus laboratórios, bíbllotéca e pessoal cíen-
tífíco, atuando corno órgão consultivo e executivo, dos
planos de pesquisa agrícola elaborados de comum, acôrdo
com' o r.I. H. A..". -
. 'Tendo tomado parte na' Sub-Comissão de Agricul-
tura, Silvicultura e Piscicu-ltura da Reunião de Belém,
como delegado brasileiro, tive o grande prazer de sentir
o espíríto objetivo do sr. Delegado Britânico, Dr. T. W.
J. 'I'aylor, Diretor da Universidade Britânica das Indias
Ocidentais.
Dominou, na supra mencionada comissão, o espírí-
to das realizações com sentido prático, a que muito se
deve o conhecimento da região, por parte dos delegados
componentes da Sub-Comissão, com experiência, dentro
dó ambiente em que' o r. r. H. A. se propõe operar,
Ém primeiro lugar é preciso considerar que. l:J, ~itJlª:
ção -ecónôniíca e sóciàYdestà - vástíssi~a região, está a
feclamar serviços que possam, o mais rapidamente, trá-
zer um alivio às tremendas aflições do momento.
E' preciso considerar que a crise que aflige as popu-
lações do nosso interior não atingiu ainda ao máximo,
diante do amparo dado pelo Govêrno Brasileiro, susten-
tando um <prêço deficitário para a borracha extrativa,
na esperança de contribuir, por essa forma, para evitar
o êxodo da população do interior para as capitais e para
o sul do país.
Há sempre nas capitais da zona neotrópíca muita
riqueza, que contrasta. de muito c:om a pobreza do in-
-terior.
Todavia, -no momento, o próprio alto comércio das
capitais brasileiras da Hiléia, está vivendo sob os in-
fluxos de um finariéiamen to concedido pelo Govêrno da
União. -
Todos os produtos de exportação da Amazônia se
acham em crise e os govêrnos locais em grandes dificul-
dades.
Tem, portanto, a Amazônia necessidade premente
-de uma ação benfazêja que venha auxiliá-Ia de modo ur-
gênte e imediato afim de atenuar a maior crise de sua
história. - - .
'Em segundo lugar, a política' das ezptorações extra-
tioas, das ações de emergência, das soluções intermediá-
rias, das 'soluções simplistas, tem, na Amazônia, raizes
tão profundas que' tentarão derrubar todas as paredes
de qualquer obra da ciência pura, mesmo que os recur-
sos de financiamento venham de muito longe.
Que sirvam de exemplo ao I. I. H. A. os ataques que
sofre o Instituto Agronômico do Norte e as recomenda-·
ções que têm surgido pela i~rensa, por parte de alguns
mentores da econômíaregíonal, no sentido de o Institu-
to Agronômico do Norte deixar de realizar trabalho cio
r.
• . • - e "
'-é'tiufico: para sé transformar em chácara ou horta d.d
Est--ado.Há exceções que reconhecem o mérito da obra
científica, mas estas são raríssímas, na Amazônia, a, por
isso' mesmo, muito preciosas.
Na Amazônia brasileira, toda e qualquer obra de
pesquisa científica deve ter o proposíto especial de pro-
curar resolver os seus problemas economicos internos.
A realização de pesquisas científicas, com o objetivo
apenas de reunir e arquivar soluções, não poderá encon-
trar .o necessário apoio financeiro dos proprios países
responsáveis pelo destino da região.
Desejo reproduzir aqui .0 pensamento dá. Sub-Co-
missão de Agricultura, Bílvícultura e Píscícultura, regís-
trado sob o título "Valor .Prático dos Projetos Delinea-
dos", pág. 26 do Relatório de Belém: . '7
"A seleção dos projetos foi feita dentro de um
sentido prático. Sem se desviar das obras de pura
pesquisa, é .de se esperar que a realização de proje-
tos de pesquisas capazes de 'fornecer informações
.de aplicação imediata para solução dos problemas
urgêntes, aumentarão o prestígio do Instituto ..nos
seus primeiros dias e o fortalecerá para futuros tra-
balhoâ sôbre problemas científicos de natureza maís
teórica. Em um campo tão vasto para pestluisas co-
100 a Hiléia, é de importância que o trabalho do Ins-
tituto seja sempre objetivamente relacionado com a
solução dos principais .problemas próprios. da re-
gião. O contrário poderáexpôr o Instituto ao fra-
casso, .pelá. 'dispersãode energias".
Atendendo a uma reclamação do Sr. Delegado da
Colombía, Dr. Perez de Arbelaez, de não ter sido íncluí-
, do, na primeira redação da Sub-Comissão de Agriéul:
...
_tur~~um i.temc~ôbre problemas relativos ã pecuária, ré-
cebí dos 8rs. E. -.r. H. Córner e Paulo Berredo Carneiro a
• e-: "'d.
íncurrfbêncía de relatar a matéria. 40 ~desincumbir-me
dessa missão, seguí a orientação e o.espírito das realiza-
ções práticas, conforme se verifica .relendo as páginas 3i
e 32 do relatório geral de Belém, texto em português.
Nos debates da Sub-Comissão de Agricultura, na
Reunião de Belém, foi apresentado, apenas, oarcabouço
das necessidades gerais, não se tendo entrado em. deta-
lhes, nem se apresentado programa especificado de tra-
balho.
Sob o ponto de vista de orçamento.Toí sugerido que,
se fossem escolhidos uns quatro projetos para execução
imedíata, seriam necessários USA $100.000,00.
E' ainda oportunolenibrar aqui as palavras e suges-
tões do primeiro periodo do capítulo do "Orçamento", da
Sub-Comíssão de Agricultura, página 30, do relatório:
"Sugerimos que a maioria dos assuntos mencio-
nados acima seja resolvida, mais satisfatoria e eco-
nomícamense, aproveitando-se as facilidades de íns-
• tituíções agrícolas existentes, estabelecidas peloa
países com terrítórío na Hiléia. Este modo de pro-
ceder terá-a vantagem adicional de que é destes cen-
tros que o conhecimento-do melhoramento agríco-
la se espalha e esta difusão é essencial antes de que
qualquer benefício" possa ser obtido de trabalhos
realizados sob os auspícíos da UNESCO".
ASsim, dentro do espírito que reinou na Sub:Comis-
são da;Agricultura da- Reunião de Belém, venho apre-
sentar, como Delegado'Brasíleíro e representante do Mí-
nistério da Agr.icult.:ura.d9Brasil junto à Reunião de Ma-
náus, seis projetos de trabalhos relacíonados com as ne-
cessídades da Amazônia brasileira. .
, . -
f
ês projetos 1, 2, 3 e íl foram consíderados como dê
, política de subsistência, porque dizem respeito, á neces-
sidades ímpéríosas de produção de .alímento. 'O 'projeto
n.o 5 é de natureza. econômica, de interesse para a te.
gíão e para a obra de reconstrução mundial. O projeto n.o
6 tem por finalidade estabelecer um regime de colabora-
. ção científica entre o 1:- t. 'H. A. e o 1. A.' N . , para am-
pliação e desenvolvimento de programas de pesquisa e
experimentação de ínterêssepara à Amazônía brasileira.
, O'Tínancíamento de câdaum dêstes projetos deve-
.rá ser dividido entre o-Govêrno Brasíleíro e o' I. I. H. A.
Conforme a natureza do projeto, caberá ao Govêr-
no Brasíleíro -entrar com' uma determinada porcentagem
do custo de 'cada' projeto, ficando a outraparte para ser
,financiada. com os' fundos do-I. 1. H. A. '
, Assím., alémda contríbüíção geral posta ã-disposi-
ção do 1. 1. H. A. pelo Govêrno do Brasil, haverá, em
cada .projeto, uma nõva 'contribuição para reforçar a
execução: de-cada programa específica de trabalho.
-Nos casos especiais de' tomento'daprcduçâo, de pla-
. nos de caracter econômico, as quotas de financiamento
. de cadaprojeto-deverão ser estudadas e aprovadas' pela
"CorrÜ.ssãoParlarriEmtãr-êncartêg-ádá'. do pláÍlo de Valofi-
zação EconõIIlica da ~azônfa, õu da Comíssãrf Execu-
tiva de Va.lorização Econôrnicà da Amazônia, cuja orga-
nização é esperada dentro em breve.
Com relação ao projeto n.v 6, sôbre "colaboração cio
entífica", que constitue programa do próprio Instituto
Agronômico do Norte, será destacada de sua verba ordí-
náría; anual uma quotã-ãe 'Cr$ -1. ÓOO.000:00 para reali-
zação dos trabalhos sugeridos, de acôrdo com' as indica-
ções gerais do supra mencíoiiado projeto.
O I. I. H. A. indicará sua çontríbuíção para paga-
mento dos novos técnic-os; de despesas de-viagem; bem
como para aquísíção de drogas- e equipamento comple .
.mentar .
. ."Ooncluído ó .estudo e a· revisão de cada projeto de
.trabalho, ia conclusão final deverá ser encaminhada pá-
ra deliberação superior da .Oomíssão=Parlamentar e dos
Senhores Ministros do Exterior e da Agricultura.
Concluo reiterando, aqui em Manáus, a oferta dos
laboratórios, da bíblíotéca, do pessoal e da rede dos ser-
viços experimentais do 1. A. N. para realização' de" toda
'e qualquer obra de cooperação científica entre o 1. I. H.
.A. e. o Ministério da Agricultura, de acôrdo com as in-
dicações contidas no projeto n.o 6. Devo aqui informar
que fornecí à ilustre Comissão Parlamentar do Plano de
Valorização Econômica da Amaeônía, por intermédio dos
Srs. Deputados Drs. Agostinho Monteiroe Antônio Mar-
tins, uma cópia dos 6 projetos aqui referidos para estudo
e considerações.
Informo, ainda, com satisfação, que a parte técnica
dos- projetos aquí relacionados mereceu a aprovação de
S. Excia. o Sr. Dr. Daniel de Carvalho, DD. Ministro da
Agricultura.
Os detalhes da parte fi:g.anceira ficam' dependendo
da.:decisão superior do Congresso Nacional. .
Com estas informações, submeto ao julgamento da
Comíssão Ex~cutiva. Interina do Instituto Internacional -
da Hiléia Amazônica os seguintes. projetos: '.
. .• PROJETO N.o 1
. Título: Produção de came
. .'
PROJETO N.o 2
.Títui~: Produção de leite.
PROJETO N.o 3
Título: Produção de cereais, leguminosas, gor-
duras e oleaginosas vegetais, cacau e.
outras plantas alímentícías ·para o ho-
·mem.
PROJETO N.o 4
Título: Produção de juta.
PROJETO N.o s
Título: Exploração_rlorestal-ecultura de essên-
. das florestais tendo em vista a produ- .
ção de madeiras de lei.
. PROJETO N.o 6
Título: Colaboração cíentíríca.'
NATUREZADO PROJETO - Política de subsistência.
TíTULO - Produção de carne.
JUSTIFICATIVA:
Na Amazônia brasileira, com perto de 4 milhões de
quilômetros 'quadrados, tôda a população sofre grande
deficiência dê carne.
Belém, Capital do Estado do Pará, está hoje impor-
tando carne, de avião, do norte de Goíás, através da fír-
ma Steiner. EIT\ cada viagem o avião bi-motor transporta
5 toneladas de carne sem osso, que é vendida em Belém,
ao preço de 10 cruzeiros, o quilo. - .:
Manáus, alem de absorver a maioria da produção
bovina do Solirn.õese do baixo Amazonas até Monte Ale'
gre, pagando preços mais elevados que Belém, se abas-
tece do Território do 100 Branco e Importa da Bolívia,
através da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. Rio Bran .•
CO, Acre, se abastece na Bolívia.
Belterra e Fordlandia, localizadas no coração do Ta.-
pajós e práticamente no dívísor da concorrência entre
Belém e Manáus, sofrem hoje, extraordínáríamente, o
choque da concorrência entre as duas capitais e, como
solução salvadora, deverão recorrer, sem perda de tem-
po, para o recebimento de carne sem osso, a ser impor-
tada por avião, do norte de Goiás.
'Pôrto Velho se abastece com gado boliviano.
tsses =f~~s~demonstram que .a população da .A.nUt-
, zôrría' sofre; falta de carne, pois as suas maiores cidades
. '~'arrebanham para os seus matadouros; todo o gado mS4
'ponível na região, sacrificando mesmo vacas criadeiras,
contra os c;lispositivos legais .
. Se há)eis que proíbem a matança de vacas, .há ctr-
,cunstâncias mais fortes que essas-leis, que são ditadas
c{)elaj9~. .Nãc há nem leis nem exércitos que resistam
à~fÔrça da~9m.e de um,povo. ' ~
- ,.c-- - -..." -'
O progr~ma ,de. .produção de carne para a Amazônía
'dêve ser dlvig-ido em três partes, ac saber:
, ;"'~~.l- Formação" de' pastagens para, gado'
em-trânsito 'e em razendas-partícu-
'. ~ate~ ~e~~~i~ão~ . .- -.:.,', ,
II --"-Criação e .séleção de gado ze}?u,da
. }::açaNê!or~, para venda de repro-
dutores: Importação; criação ê -sele-
ção de _bufaIQS.ãquátlcos. . .
ItI -- O emprêgo do método de cruzamen- .
to contínuo - entre. va~as,~rioulas
_' I com ,~ouros da raça Nelore., c
I - PARTE
~ .
E.armação q,e pastagens para gado em trânsito e em
. ~. r:iazeruias paTticular~s ,de'"crioção
... ~
- De\,erãó. ser organísados 4' grupos de equip.amento




o primeiro serviço motorízado tem por objetivo or-
ganizar' o problema do transporte de gado da Bolfvia,
parã abastecimento da cidade de' Manáus.
Até opresentemomento ,êsse,serviço vem jsendo rea-
lizado sem método; sem segurança alguma, pela inicia-
tívapartícular. Há-pouco tempo, a Prefeitura de Ma-
náus, em' entendíménto com o Govêrno do Terrttório. do
Guaporé, tentou organizar um. serviço.regular de trans-
porte de gado- da Bolívia' para Manáus, VIa Pôrto Velho.
"Por falta de .planejamento e organização do serviço, o
trabalho' fracassou e a-Bolívia'continua reclamando, até
hoje, o pagamento da dívida contraída com a venda do
gado, que se perdeu' em trânsito.
Em regra geral, o gado comprado na Bolívia é gordo
e chega em Manáus magérrimo, com enorme' perda de
pêso, em trânsito/devido à absoluta raíta, de alímen-
taçãó. . . . .
.Serão necessárías duás grandes invernadas: uma
em Guajará MJrim; ponto' extremo de partida da Estrada
de Ferro Madeira-Mamoré e outra em Pôrto Velho, ponto
de partida da Estr.ada .deye o e..pôrto fluvial~no Rio
Madeira. - -
Cada uma destas invernadas deverá ter uma área de'
1.000 hectares de pastó, fornrrado de nrrodo a comportar
1.000 cabeças-de gado em trânsito, para abastecimento
da cidade de -Manáus. :tste projeto satisfaz à população
de Mariáus, ao Território do Guaporé, à produção de ~ar-
ne da Bolívia, refletindo .aínda os seus' berierícíos.mas po-
pulações de muitas pequenas cidades do Solimóes, Baí-
- 13~·
xo Amazcnas e Madeira, que sofrem falta de carne, de-
vido ao maior poder aquisitivo dos marchantes e da po~
pulação de ~anáus.
Localização da sede:
o primeiro serviço'motorizado deve-ter sua sede em
Pôrto Velho, capital do Território do Guaporé.
Os trabalhos dêste primeiro "serviço motorizado"
de formação de pastagem, deverão ficar a cargo da
Bub-estação Experimental de Pôrto Velho, do Instituto
Agronômico do Norte, em colaboração com a ·Diretoria
da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré.
Tôdas as duas invernadas deverão ser organizadas
em' terras de propriedade da Estrada de Ferro Madeira-
Mamoté, que deverá ser o"órgão encarregado da admi-
nistração das ínvernadas, uma de recebimento, em/Gua-
[ará-Mirim, e outra de entrepôsto, em Pôrto Velho.
As ínvernadas deverão constituir parte do patrímô-
nio e 'da admínístração da Estrada de Ferro, portanto,
pertencer ao patrimônio nacional.
Competirá ao IAN organizar as invernadas.
Competirá à -E!trada de-Ferro Madeira~Mamoré re-
cebê-Ias e admínístrá-las.
Preparo de pequenas pastagens:
Além da organização das duas" grandes ínvernadas
para gado em trânsito, deverão ser organizadas peque-
nas áreas de pasto, nas proximidades de Pôrto Velho,
para organização de granjas Ieíteíras, em colaboração
c~m o Govêrno do Território.
~ SEGUNDO SERVIÇO MOTORIZADO
MANÁUS
Manáus, pôr to central da confluência entre o.gran ..
de curso do Rio Amazonas e o Negro, próximo da foz do
Madeíra, pôrto básico para ligação com o Purús, Juruá,
no SolimôoJ; e Rio Branco, no Território do ~io_~Braneo,
deve ser a sede do segundo .servíço motorizado- de forma-
ção de pastagens. _
-O segundo serviço motorizado deverá se ocupar da
formação- de pastos para crlação.cem propriedades parti-
culares ou municipais, ficando a área de cada serviço li- -Ó.
mitada ao máximo em ,100 hectares, de modo a servir
um maior .número de criadores e-despertar ínterêsse ge-
.ral. peio melhoramento das pastagens.
1!;ste segundo serviço motorizado poderá ficar con-
fiado ao Serviço de Colonização do Ministério da Agrí-
cultura, instalado em Manáus.
A região de ação compreende todo o Estado do
Amazonas, o Território do Rio Branco e o Acre.
TERCEII1,o :SERVIÇO ,MOTORIZADO
FoRDLÂNDIA
Fordlândía, com suas magníficas instalações e ofici-
nas, deverá formar o terceiro serviço motorizado, cobrin-
do tôda a extensão do Tapajós e a parte central do Baixo
Amazonas, de Faro até a foz do Rio Xingú.:-
- O objetivo do trabalho compreende a formação de
, áreas de 'pasto-em Belterra, Fordlândia, Faro, óbídos,
Santarém e Monte Alegre, em propriedades particulares
15 -
e serviços. íhdívíduafs, com área máxima de 100 heeta-
res por criador particular.
N~ 'sede, em FordIândia, deverá ser preparada, em
terras hoje de propriedade do patrimônio nacional, uma
área de 1.0.00hectares porano,' durante 'cínco anos, para
organização de ~ serviço IÍtêxiêlo, centi~Ú; de índústría
. animal, para a região amazônica.
- • <
. -'!Ao sede dêste terceiro servíç« motorizado do baíxo
Amazonas e ,Tapajós, deverá ficar Iocalízado em .Ford-
lândiai na ãntiga sede das Plantações .Ford de Belterra.
As oficinas, depósitos e material- devérão ficar ínátaía-
dos em; Fordlândia, que possui serviço. organizado e íns-
talação de primeira ordem. :S:steterceiro serviço deverá
constituir o centro básico b:íicialpara produção de se-
mentes forrageíras e estudos ?e alim~ntação~ dos animais ..
~QuARTb SERVIÇO MOTORIZADO
. ' .
Um 'quarto serviço motorizado deverá superintender
o trabalho do delta do Amazonas, compreendendo re-
gíões do Estado do Pará, no Rio Amazonas, até.o. Xingú,
inclusivé, o Território tio Amapâ, rios Tocantins e X~.,.
gú, GuaIr\á, Jarye. as demais bacias do Estado do Pará
e Território do .Amapá ...
. . O quarto, serviço motorizado, bem como segundo e
terceiro grupos, terá por .objetívo preparar pastos 'para
proprietários particulares; em áreas individúais, de 100
hectares no máximo.
-A direção dêste quarto serviço deverá ficar a 'cargo
do Serviço de Fomento da Produção Animal do Govêr-
no Federal, em cooperação com o Estado do Pará e Ter-
ritório do Amapá.
-lt-
Orçamento da primeira parte cUrptojeto
. Oscusto do equipamento mecânico para o primeiro
ano .pode ser avaJiado. em Cr$c2.5~O.DDD,DD .
. A despesa com pessoal e combüstívefr tomando por
base_,a formação de 10..0.0.0. hectares de pasto, no míní-
mo, e atacando o problema do sertão, do- Território do
Guaporé para Marajó, poderá ·set caículada em .
Cr$ 5.00.9.00.0.,00. s- _ ~ -
A despesa total, para o .prímeíro ano, deverãser es-
tímadaem Crl.7 .50.0..0.0.0.,00.. ~
"
' .. .. . .; -n;;- PAInE _ ,'-
Seleção da 'raça Nelore para à régião Amazônica
e importação e seleção de raças de búfalos
,rUSTIFICATIV AS: .
- ~ .
E' matéria já bem ..conhecida, que o gado europeu,
· críado para 'uIllR"região temperada e de agricultura muí-
to adiantada e intensiva, não se pode dar bem com o ré-
gíme da criação extensíva, em, clíma equatorial.
.A\quíno país, nos Estados centrais e mesmo em São
Paulo; já iicou suücíentemente evidenciada a superío-
· dade'das. raças zebuinas, devido às características físi~
cas, e anatõmicas da pele dêstes animais, à sua natural
resistência às condições do nosso meio, ao desenvolvi- ~
· rnento agrário das nossas fazendas e ao nível de cultura
zootécníca dos nossos criadores.
O gado europeu deve ser excluido de cogitação. por




possuem rebanhos de-gado-zebú para c~e, mais, puros
que os da India. E' provável que, dentre de mais alguns
anos, corn-o trabalho de:seléç~o,,~lhor orientado dêstes
últímos 10 anos" venham os EStados do sul do BraSil t0-
mar a liderança, no mundo, das seleções dos melho-
restípos de gado zebú.
Considerando que a Hiléia brasileira possue magní-
ficas, condições para, criação de gado zebú, torna-se ur-
gente que seja intensificado o trabalho da formação de
rebanhos finos, para seleção e criação de reprodutores
destinados ao melhoramento -dos rebanhos locais.,
IE' precísosalíéntar quehá, atualmente, entre a elí..
,te dos criadores de gado fino zebú, do sul do país, o erítê-
rio :de eliminar, -pela venda, os seus animais, puro san-
gue' 'que apreseIi~m 4efeitós zootécnícos que, ontem,
constituíam qualidades racionais. _
,Há, portanto, no sul do país, um.sentído novo de
evolução zootécnica e a tendência natural será a venda
dos.anímaís refugados pelos referidos defeitos zootécní-
cos~para os <menos prevenidos e desprovidos de maiores
recursos. . _
Assim, embora a Amazônta se veja obrigada a com-
prar êsses reprodutores-de 2.a e 3.a categorias, necessita
lnícíar, sem perda de itempo: a formação de' seus -reba-
, nhos de- animais finos, para .atender ~às "necessídades
tuturas e' criar os tipos selecíonados e,,ª,PUrados .para
a' própria região. ~. . ' ,
, ,TRABALHOS ANTERIORES i
, Fordlàndi~ já iniciou, êste trabalho, adquirindo em
1941, três Iotes de Nelore dos seguintes criadores: Mene-
zes: Sobr-inho, Eduardo Duvivier e Luiz Pessôa Guerra.
Os machos foram adquiridos da Fazenda Indiana e das





Õ primeiro lote de 24 fêmeÃs, adquirido à base de
'Cr$-13.000,OO,por novilha, constituiu uma ponta deIo-
. te do mais fino e apurado rebanho da raça Nelore, exís.•
tente no país.
~roveitando as magníficas instalações de FordI~I1"
dia, êsse antigo centro das atividacÍes do Ford no 'Ta.•
pajós, deve ser intensificada ecentralízada, nesse l~al,
a-obra de seleção de-gado 'bovíne destinado. à .regíâo ama-
zônica. . ..
. .
Fordlândia deverá se transformar no centro de se-
leção da raça 'N'elore, para todos os países da Hiléia. '
Fordlândia tem sua sede sôbre a região carbonífe-
ra e suas pastagens se acham formadas sôbre terrenos
os mais variados, 'desde-os solos de origem díabásíca e
calcárea de origem autóctone, aos solos de transporte
de sedimentos de toda a sorte, provenientes das terras
~'a:rqueanas'" do Tapajós:' acima; -.
- COIDium pouco de esfôrço e recurso, em- dois ~}lQs.
Fordlândia poderá ficar em .igualdade de condições: té-
cnicas, em matéria de gado -fino ' Nelore, diante dos
maiores criadores de gado do sul do país. E êste 'é o prí-
meiro passo de independência, para o melhoramento dos
rebanhos dergado de córte da 'grande Hiléla.
_ I .
. O PrROGR.A:MACONSISTE E SE RESUME EM
COMPRAR, dentro de 2 anos, UM- LOTE DE UMAS
TREZENTAS NOVIL~, CABECEIRA DE LOTE DOS
ESPECIALISTAS EM SELEÇAO DO NELORE, -E VlN-
TE "GARROTõES"'_DE FINA ESCOLHA, DESCEND~N-
'rES DAS MELHORES LINlÍAGENS SELECIONAD!AS
DE ACóRDO COM O NOVO CRITÉRIO ZOOTÉCNICO
DOS ArI'UAISESPECIALISTAS NA MATÉRIA.
Deve ser computada à base de Cr$ 10.000,00 para
• • t
a compra de cada um.dêstes animais, medíánte um cqn-·
trato estabelecendo a e~colha dos melhores anímaís
•- :..fià.scidos-na propriedade de cada criador; no período de
um ano, feito por uma comissão técnica constituída-de
elementos- do Ministério da Agricultura .
.oRÇAMENTO
.Importará esta compra, inclusive tôdas as despesas
de ·seguro e transporte, até Fqr~lândia, em .
Cr$ 3.800.000,00. ;-
Criação de búfalos aquáticos
:tUSTIFWATIV AS:
.Apesar da introdução de búfalos aquáticos em Ma~
rajó, datar de mais de 50 anos, e de existir na entrecos-
ta de. Marajó um rebanho selyagem dêstes animais, os
criadores da Amazônia não perceberam ainda o papel
extraordinário que a criação de búfalos reserva para a
An,azôni~. .
O búfalo introduzido em -Marajó pelo Sr.· Vicente
Chermont de M.\randa, abandonado posteriormente pe-
ío homem, se refugiou e vive nos "rnondongos" da gran-
de ilha, prolifera -e ganha terreno- e só se entrega. ao
homem, ao vaqueiro de jaqueta vermelha, a pala e "bala
de rifle". .
··oAi'usticidade do búfalo aquático é um fato já com-
provado em Marajó, a ponto de êsses animais dispensa-
rem os cuidados do homem.
·A vida dos búfalos nos "mondongos" de Marajó
criou a lenda de serem êsses animais umas feras incon-
troláveis.
'f ••,r••
lOTE DE BÚfalOS AQUATlCOS INDIANOS EM fORDlANDIA .
Vacas adquiridas em Marajó com reprodu tor puro sangue, da raça « Jaifarabadi li, neto de
reprodutores importados' diretamente da India, da região Katiawar.
11:ntretanto 'o bütalo é um afiinial de um instIntO
ótlnto. n1âis dócíl do que qualquer gado- zebú. o b~faJo
é~um ~ d~~stícáveL por e~çel~~~a, quando .oho-
-tnem'aprende a tratar dêle, dando-lhe a necessária .as'·
Slstência, e mesmo carinho. O búfalo é um animal que
8.gr{L~eceo bom trato e sabe como repelir com violência.
roda a ágressividade~ I
, :Na Judia; no-EgítO, 'na Oéeaiua,:põr todo o Oriente,
o búfalo é -o companheiro do homem. rural. E' êle que
dá oleíte, a carne e é a.máquínade trabalho. Na Indía
-e no Egíto, 'Q búfalo é o animal que faz a independência
tIo pobre. " - - -- -
P-oSSlÍindoa-::HÜêia brasileira, regiões de clima su-
per-Ún1ido conro, ,por' exemplo, o altoSolimões, não há
gado bo~o ,que. resista, ao 'clima de, uma precipitação-
pluviométrica mínima mensal de 110 mílímetros e, nes-
sa situação, 9- bÚfal(), que ,é ~ animal, a9uá~ico_pOl<eJS-
celêncfa, encontra, para- sua vida, condições excelentes
e magníficas pastagens de ,b.~irà,!-'.i6.
~A carne-do búfalo é ótima"e"nem é necessário me-
lhor para esSà granãe m,ã.si;a huni~a': de centenas de
milhares de habitantes, que vive na Hiléíaem estado de
triste miséria e fome, alimentando-se com o cheiro de
um pedaço de "[abá" ou de um pedaço de "pírarucú" de
3.a classe.
. .
:AE, importações das raças dos búfalos hoje existentes
ern.Matajó tiveram o caráter ..de "ímpórtaçõea racíden-
. tais" ,selll estudo algum, nem programa' preestábelecído;
Assim. foram introduzidas as raças "pretake "rosílha";
Com o conhecimento do, assunto, torna-se hoje ne-
cessário ímportar da India três 'raças de conhecido ..mé-
rito, não só para melhorar as raças já muito mestíçadas
_do MaraJó, como para formar novos rebanhos, puros, _pa-
ra íncentívar a criação de melhores rebanhos debútalos,
•PROOItAMA,:
.Jntensíücaçâo dos trabalhos de criação
de búfalos em Fordlândía.
I$rtaÇão da Indía, através dos bons
serviços der instituto Internacional da
Hiléia Amasôníca, das três raças seguin-
tes: MURRAH, liA.VI ec NILI. '
,Organização de ll.If1 segundo serviço de
, criação- e seleção de búfalos, em Fonte~
Bôa, ,Estado do Amasonas,






Para. íntensíücação do tra-
balho _de críação de búfalo
em Fordlândia .. ~!' •• •• 500.000,00
~ara importação d~ 3 ra- " o
ças do Oriente .. : ..... 1.200.000,00
'~ - ~ "
Para organização,' do novo
, serviço de criação, de bú-
1&:108 em Fonte-Ból.}.. '; ~'1.500.000,00
z "Cr$ 3 ;200.000,00
In - PARTE
F~ão de rebanhos de gado para côrte, empregando
o sistema de "cruzamento contínuo" entre fêmeas' de
gado crioulo e touros de raça zebú
JUSTIFICATIVAS :
Os criadores mais adiantados do Vale Amazônico
vêm, já há muitos anos, procurando introduzir em suas'
propriedades, com grande. resultado, ·touros .de raças
zebú.
Há mesmo criadores conhecidos e que se destacam
dos demais pelo símples.rato de formar os seus rebanhos
com touros de raça, íntroduzidos da velha propriedade
-de Pedro NuÍles; Lengruber=e de outros pioneiros da
criação do 'gado N"lelorefino.
~a zona de "Juriti". Estado do Parâ, o velho Sr.
Am,aral rormou um dos melhores rebanhos da regíão,
pelo "cruzamento contínuo" do gado "pé duro" comum, .
com touros Nelore. Até o ano passado, o rebanho dos
filhos do Sr. Amaral, em Juriti ,era o mais uniforme e
bonito de tôda a região amazônica.
Infelizmente os bons exemplos são pouco numero-
sos e, mesmo alguns dêstes, se deixam perder por. falta
de orientação zootécnica e quebrama norma, a linha de
trabalho, com uma mudança múítas vezes injust1ficada
de orientação.
A maíoríàdos criadores não tem, tódã.Via,'podido,
até hoje, adquirir reprodutores zebús, e o gado que' se
apresenta nG>Smatadouros de Belém. e das cidades' do
interior é· pequeno e mal conformado.
IAlgunscriadores da região têm sustentado que o
gado da 4mazônia vem se degenerando.
o fenomeno da queda anual .de pêso do gado abá-
tido no matadouro de Belém, é fruto de circunstâncias
compíexas.tentre as quaís se íneluí.a.questão da consan-
- guínídadéentre raças de .orígem européia, já-em si pou-
co adaptáveis ao-clima _e ao sistema decríação. -
Além 'da necessidade da rormaçêo de bôas pasta-
gens, é urgente poder oferecer, a baixo preço, .reprodu-
tores de sangue zebú, para melhoramento dos, rebanhos
da região .
.A raça indiana -máis .aconselhâvel para êsse traba- !
lho é a Nelore, dada- a sua' rustícídade.> precocidade e
mansidão. Em segundo lugar pode ser indicada a -"Gu-
-zerath". -Co. • - .••--~" ~ :
_Ô índi.Í~Brasil; c~fado-em Milnts~.Gerais, ~nãõ é"âcon-' _
selháveFpara~ a Àn~6nia, por se tratar de ulna "mestí-
çage~' entre raças- zebuínas, -a--qUáI Se caractei-izá pelo
.exagêro de certos característicos r1l.c!aisdo zebú; que úl-
tímámente constitui motivo de condenação. Déstaca-se,
entre êstes característícos raciais exagerados,' o umbigo
demasiadamente caído e, consequentemente, os ferimen-




EIri 'For.dlândia já- foi iniciado O plano da f~rn;ação
de uni ~febãnhõ, adotafidó-se o sistema do crúzaminto
contínuo, -entre o gado crioulo com touros zebús puros .
.M vacas de 1/2 sangue, da. ~.a geração, serão fecun-
dadas novamente com -touros Nelore puros -e,_assim, su-
cessiva!l!'e~te, ~t~ queo, sangueeuropeu desapar.eça: -
O plano -de FQFdlângia .compreende "a compra de
1.000 novfl!las,li~i"de gado comum, por ano; durante
um período de cinco -anos, F;ste trabalho tem:por- objeti-
·VO' abastecêr asplantações :de'.Belterra e Ferdlândia, e
seryir de, exeIf\PJo'de mélhoramentode gado.
-~ :Afiéxo-·S-e'acha )n:.éluido· o .'pláno "quínquenal" de-o
crtlzámeúto contínuo: .. -
_O custo da formação dêste 'grande rebanho modêlo
, foi:0nrçaâo·~,.!n-qois-rnííbões, de cruz,e~ros, poJ' ano, ínclu-,
_$ive a f.âr~ão de pastõ. . '" '"'. : ' . - ,"-
Osgarrotes com 3/4, 7/8, filhos de touros N~Jore~
serão trocapos pOI'.fêmeas comuns lisas e os reproduto-
res- puro- sangue, .com "pedigree", serão vendidos a b~i::
-.xo custo, de modo apromover gradàtivamente e por 'baí-
xo custo, o ,meliiorainento geraldo rebanho da regíão. .
, ~Ãfealiz'ação dêste-grande rebanho estáIígada com
a críaçãó e' formação do plantel de gado Nelore, para-
. fins de~reptodução~ . ~
" N~ssas" c~ndiçÕe's, os anímaís mats .tínos :dô- serviço.
-de ·seleç~o·serã() conservados para iins, de reprodução e
mepioTC!:insmto_do_1!elÔ'{e.Os reprodutores de puro .san-'
gue; excedentes do planô do melhoramento da raça Ne-
lore, serão destinadOs à-form.ai;ãp do reoasüio de- "cruza-
mento contínuo" de Fordlândia e à venda, a baixo pre-
ço; aos criadores da re~ião; -
'. Com a críaçãodêstes grandes rebanhosem Fordlân-
dia, .tôda a Hílêía será beneficiada, inclusive os éríadores
'do~ paízes "vízlnhos da -Amâiôriia, .corno a Bolívia,' Perú,
Vene~uela e outros •.que- poderão participar da grande
. ~'obra planejada em Fordlândía. '
, ~pec:iaaménte a BOlivi-a,que é-fornecedôra de carne
. para Maná;us, poderá. conseguir .reprodutores em ótimas
condições, vendendo para o plano do "cruzamento contí-
.nuo" ,-!>.ovilhas de gado críoulo 'comum" de que díspõe
com .abundância.- -: c-:
, '
o plano quinquenal para formação de rebanho dé
Fórdlândia, pelo sistema de "cruzamento contínuo", cus-
tará, por ano, CrJ 2.000.000,00. '
\".':
ORÇAMENTOGLOBAL DO PROJETO N.o 1·.
1.a parte:'
" Formação de pastagens
e organização de 4 ser-
, viço~ motorízados.. .. 7.500.000,00
2.a parte:
Introdução, seleção e re-
proouçãó' 'de raeas pu-
ras de gado bovino Ne-
lore para carne. . . .3.800.000,00




entr,e' Nelore. e gado
comum. .. .~ .~.. -.
.16.500.000,00
Importação de planteis de' três raças de búfalos
por intermédio da UNESCOe lIHA
Da verba supramencíonada deverá ser destacada a
importância de Cr$ 1.200. OOO,OO-paraimportação de aní- .
"
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. m.a.issob a responsabilidade da UNESCO, IlHA e IAN,
,para. o que deverá ser designada, pelos ·poderes. compe- -
tentes, uma comissão técnica e financeira para réaliza-'
ção do trabalho.
Supervisão, Diteçao e PessOal
.
,X supervisão C~)Ili'peteàs Diretorias do IlHA e IAN,
'como' õrgã<>§ té(i}nicOSéspecíãíízãdosdó planejamento;
A chefia do trabalho, bem.como tôdaa pãr~e admí-
. nistrativa, competê' ao órgão colaporador encarregado da
.reàliza,çã'o de ·deterInjnadosdetalhes dêste programa.,
Pes~al para supervisão
-.
Corpo técnico e...adminístratívo do- IlHA e 'do IAN.
.~A fiscalízação dos serviços ficará, naturalmente, a .
'c.argo dos órgãos. competentes do govêrno -brasíleíro, .no
que diz respeito ,à execução dos trabalhos em Território
Na.eionãl.· ' J
FINANCIAMENTO
. . ........... .-, ..
PR03ETO N. 2




- - ~ ;...o
- Promover a auto:-sufici •.
êncía de leite. eJllt tõda
. a Hilé1a, ~pela .. criação .
-.",,;;.~~ tiplicaçao de um-
. -~gado bovíno adaptável
à região .
·JUSTIFWATIVA: - . ,. j~•.
Na: Amazônia, até o presente momento o problema
'do leite só-tem sido resolvido com a importação de leite
condensado ou em pó, dos Estados do Sul, oupela-ímpor-
tação dêsse produto, dos Estados Unidos-o
.o teíte prOdÚzidô em algumas vacarias, ainda. exís-
-tentes.em Belém' e Manáus, é J:nais caro doque o leite-
Importado, além de apresentarfo perigo de 'co~tanúna-
c ção por germes; por falta de higiene .no,sestábulos.
_ N8S vacarias domina _a-presença do {lolandês ou de
''''mestiços, entre holandês e gado 'crioulo heterogêneo, re- .
-velando logo, neste detalhe, a conservação do empírís-
mo, procurando sustentar uma situação absolutamente.
contra-índícada,
Raça européia alguma poderá ser -mdícada para e
'el1~a equatorial ou super-úmído da' Amazônia.
•-
-~
Se, para o problema-da produçâode ceme; Impõe-se
o sãngue zebú.iaté na maíoría dos:Estados-dO-Sul:~~s-
mo no norte da Argentina, para a Amazônia- é indispen-
sável pensar também no sanguezebú, para produção de
leite, tendo ell'l:vista que as raças européíasIeíteíras não
podem suportar o clima equatoríál.
_ .Todavia, as raças-zebuínas importadas pelos cria-
- dores -flumínenses -~-mdn~iJ:os_não são .leíteíras, porque,
na éyoca dessa~imPQrtação, domínava unicamente a pre- -
ocupgção-dé gào.o p~a-produção di/carne.--Nãe havia; 1to
passãdo,-preocupação cõÍn a produçãÓde leite., - -
_ Apesar disso, o ~r. Prata ímportóu da região do
KATHIA'WAR, os melhores.representantesda taça Gtr
e, -hoje, graças a êsse esforço particular, é opinião ge-
- ralmente aceita que o Estado de MiriasGerais possue os
-!llClh~res .planteís puros dessa raça. _
- ,-Nestes -últ1:tpos;decê?ios surgiu, .na .própría .Indía,
grande -~~rêSse_ pelá seleção -de raças Ietteíras e; -segun-
do as informações oficiais do Imperial Council (lf Agri.
cultural Re~ªJ:ch,auas~ raças índíanas, SAHIWAL e
. SIND~:II,vêm se destacando. _,
Esta -segunda raça já foi íntroduzída .nos Estados
Unidos, para ã~end~r ~ necessidades dos Estados banha-
dos pelo golfo do Méxicci. Essas duas raças SAHIWAL e _
SINDHI têm; se revelado superiores à raça Gir. -
, 'A Ariiazônia brasileira, bem como tôda a grande
Hiléia de Humboldt, tem necessidade imperiosa e urgen-
te. de importar- essas duas raças .para com elas formar, o
seurebanho de gado leiteiro. - -
<; Com--relação ao problema de produção de leite e cria-
-ção de gadoleíteíro para a Amazônia, é preciso censíde-
•- ao ..,..
rar: que tudo, absolutamente tudo..está por se fazer, sen-
"do, portanto, preciso partir, da estaca-zero, O trabalho
'deverá ser atacado símnltaneamente, devendo, todavia,
ser provídencíada a introdução do gado próprio para a
região e para o desenvolvimento dos planos- de seleção e
de cruzamento,
A importação de raças leiteiras zebuínas constitui,
por essa razão, o item de máxima prioridade. Sem essa
importação; o problema de abastecimento de leite da re-
gíãcamázônícacontínuará a ser o da importação de lei-
te"enlatado,- "O plano de trabalho proposto é o seguinte:. ~
1.O) _ Importação e seleçãe das raças SAHlWAL e
_SINDHI ...
2.°) _.Criação de um gado leiteiro para granjas, pe-
lo cruzamento intercorrente entre as raças
SAHIWAL, SINDHI e GIR da India, com as
.raças européias Jersey e Schwyz.
3.°) Compra no sul do "país de pianteis puro san-
gue, das seguintes raças: Jersey, Schwyz_.~
Gir,_para :nmItiplieação em Fordlândia.
~ # • -
4.°) Estudo de alimentação do gado )eiteiro com
osrecursos dísponíveís na AmazÔilia e da or- .
ganização de granjas leiteiras em. volta das
grandes cidades. As primeiras granjas pode-
. _rão ser íormadas nas margens do Guamá, Be-
'lém cio Pará, em 'zona de igapó, em terras do
;Instituto Agronôrrlico. do Norte.
o programa principal consiste em se:adotar o método
dos "cruzamentos intercorrentes". de raças sebuínas lei-
.teíras, 'com algumas raças européias, para cnaçao de
animais leiteiros, destinados às granjas dos arredores das
-grandes:cidades, e uma produção de Ieíte.ideacôrdc comas índieações de MÁmON e RODS. -
Para o caso da produção extensiva das propriedades
ruráís, própríamente ditas, o indicado consiste em esco-
)her vacas comuns, mais leiteiras, e reuni-Ias com touros
o..as linhagens 'leiteiras SAHIWAL e SINDHI.
, ORÇANU:NTO
1.0) Organização' de um ou :d,oisla-
zaretos, no .delta do Amazonas,
para 'quarentena do gado a ser'
importado da India, .e seu cus-
teio por 2 anos ... : .... .... 500.000,00
2.°) ,Importação, através" de um "}
'serviço de' quarentena, das se-
guíntes. raças: SAHIWAL e
BINDHI, 10 machos e 30- fê- -
meas de cada raça. Base apro-
ximada :- Cr$ 30~OQ~,00,por .
animal escolhido ' ', 2.500.000,00
'I.
3 .0) ~Gornpra em. Minas Gerais de
·2 touros e 20yacas~e raça Gir 200.000,00
4.°) Compra do 1.0 lote de 30 vacas
e um touro Jersey ... .. .. .. 300; 000,00
5.°) Comprado 1.0 lote de vacas e
um touro Bchwyz .. ;'. .. .. .. 300~000,00
6.°) Despesas de instalação em Bel- _
, terra -e ,Fordlândia.. ., 400.000,09
7.°) .Contrato de um veterinário e'
pessoal para chefia téêníêa dôs
rebanhos.. :. .. ..... ..;.". 150.000,00
8.°) Custeio do Serviço em Ford-
lândía e compra de materiais,
arame, postes, _etc... .. .. .; 1.000. OQO,OO
TOTAL - Cr$ 5.350.000,00
FINANCIAMENTO:
Contribuição do-Govêrno Brasileiro
para execução do programa '-
Cr$ _ .
Contribuição do Instituto Internacio-
nal da' HiléiaAmazônica .
CENTROS DE TRABALHO:
l
A criação dê tipos leiteiros, -pelo sistema do "cru-
zamento intercorrente", exige muito rigor a partir da
própria seleção das raças que' deverão tomar parte no
programa, dej.modo que só poderá ser levada a efeito,
com a necessária segurança, em sêrviços oficiais devi-
damente aparelhados. '
Fordlândia (Rio' Tapajós) possui ótimas instalações
gerais para se transformar em um grande centro de es-
'tudo e âe formaçâo üe gado leiteiro para os trópicos.
Fordlândia .possuí terras ótimas, serviços perfeitos
;< de água, luz, esgôto, hospitais, escolas, armazens, pôrto
',fluvial, sede, residências, pastagens de pecúária e-de ca-
pim colonião e 'jaraguá, estação de rádio, orícína mecâni-
ca de 1.a ordem, serra-ria, barcós motores é -barcaças de
-féiro, préprías- para tTra-nspórte-de 'gãd\!k ' -.
.;.....as- -'
.,Fordlândia deve ser o centro de indústriã anlmàl,'
. para a :região amazônica.
As primeiras granjas leiteiras deverão ser formadas
em Belém, Manáus e Belterra,
PRAzo DE EXECUÇÃO:
._ -Tôdas as importações e instalações em Fordla.ndià.
deverão estar concluídas dentro de 24 mêses, ~
- . _ • c· - ---:-
. Pelas verbas de outros ítens deverão estar formados,
em-ForciJ.ândfa, l:QOO~hectares de pastagens, dentro fie
-24 -mêses, pará o desenvolvimento dêste' prógramà fun-
dainen tal. - . - .
- _0-tr~palho 'daicrlaçãn dos~tipõs:leftei-ros 'pelos "cru-
zamentos írrtercorrentes'' é obra permanente, cuja con-
solídação deve ser calculada em 25 anos. -
- ,-"--- - - - - ..
_ - Para efeito de economia, dever-se-à trabalhar com o
maior 'número possível de vacas Jersey e Sch~z, visto
que não será possível pensar em importar da. inâi~ 'nú-
mero muito grande de -exemplares das raças SAHIWAL
e- SINDHI, devid3 aô sério trabalho e risco da introdu-
- çâõ' <fe mole~tia~~ilã2 ~pst~rites ,no pais. -
..~. ' Aplfls·a Importação .das raças -do Oriente, deverá ser
. intensificada' a compra de novilhas puras, Jersey e
Schwyz, do sul do país, 'para dar ao plano de' "êrüsá-
mente íntecorrente", o máximo de aceleração e obter um
número de cruzamentos que permita um estudo de esta-
J~stica que venha a ser significativo. ·Estas compras, pa-
ra 1950, em diante, deverão, tanto quanto possível, vi·
sàr as mesmas Iínhagens 'dos plantéís básícos" adqúliidÇ!~
no inicio, isto é, em 194.~e·1949, : '
-a4-- --
-PESSOAL.'
L O presente programa deverá, ficar confiado à Admí-
nístração das Plantações Ford de Belterra e à Diretoria
do Instituto Agronômico do Norte,- em colaboração com
o Instituto da Hiléia Amazônica e o Departamento de
Indústria Animal do Ministério da-Agricultura. ,
A Administração das Plantações Ford de Belterra
-p!>der~-con!ratar,=-n():exterior" um zootécnista e um ve-
terinário de longo tirocínio, para colaborar com as Sec-
ções Téc.nicas do IAN, caso o I. _ H. A. não possa forne-
''cer ·êsses especíalístas, ,,- -' -- - -- '
. ~Ficârá' responsável pela chefià'"dêstes serviços e, es-
pecialmente, pelá parte de Genética e Estatística, o sr.
George O'. Neíll Addison .
. - ,-Em 1947 o IAN já colocou à 'dísposíção do Departa-
.mento Nacional de Produção Animal, uma ala-de um
de seus laboratórios, com fornecimento de luz, energia,
,água ~< gás, .por conta do IAN.
FINANCIAMENTO:
, A) ,A-contríbuíção do Govêrno Bra-
- síleíro será de .... ' .... . ....
B)·- A contribuição do I. I. H. A.,
o - será de .
•ORGA-ljIZAÇÃO EM COOPERAÇÃO:
- -I~ 1.- H. A.
1., A.".N'. (Brasil)
-~. A.-O.
'_D. ~.' P. ,A. (Brasíl)




NATUREZA DO PROJETO - Política de subsistência.
, TiTULO - Produção de cereais, Iegumínosas,' gorduras
e oleaginosas vegetais, cacau e outras plan-
tas alimettícias para o homem. --
-
:JUSTIFICATIVA
A situação do mundo é de fome em geral.fome de
cereais, fome de gorduras vegetais,' fome de proteínas,
fome de cacau, fome de' tudo que é alimento; devido ao
grande desiquilíbrio tnterno em todos os países eo aban-
dono da vida dos campos para o parasitismo das cidades.
Nas cidades, o povo reclama e os govêrnos acabam
adotando, gradualmente, _medidas artifíciais de ecorio-
,-mia que, amenizando no momento a situação- das mas-
sas aflitas -e aglçmeradas nos centros populosos, estão
longe de resolver o problema da rome. Na maioria das
- vezes, essas medidas de paliativos econômicos vêm agra-
var, retardar, dificultar a solução dos problemas da
fome.
Hoje é o mundo inteiro que reclama e reclama, de-
sesperadamente, por" arroz, por gordura, pelo, chocola-
te, -por proteinas de toda a sorte.
Então a Amazônia brasileira, corno toda a Hiléia de
Humboldt.sque há séculos já vem" sofrendo- de -fome en-
dêmica, que se pode' julgar pela -diminuiçãó--ciõ peso do
gado e pela diminuição do porte e do peso do pr6prio ho-
mem, requer um trabalho preparatório extraordinário,
superiormente planejado e melhor dirigido para- poder
abrigar, sem maior desespero, a grande massa humana
que hoje vem surperlotando os países da Europa e da
Asia.
No momento) a Amazônia não poderá receber imi-
grantes eúropeiís, porque asua própria população do ín-
teríor vem fugindo do seio à procura das cidades.
Se o Inundo sofre fome e os gêneros alimentícios 80-
bemcontinuadamente de preço.,G se tornam raros nos
mercados mundiais, a Amazônia ~rasileira, que tudo im-
porta para comer, terá que atravessar crises ainda mais
sérias, caso não sejam tomadas, pelos poderes competen-
tes, medidas precisas, que venham desenvolver as fontes
de produção.
Problema algum poderá ter solução na Amazônia,
sem que se resolva, em primeiro lugar, o da. produção de
gêneros alimentícios essenciais para a vida do homem.




:O Instituto- Agronômico do -NortecC?lheu em suas
êulturas de multiplicação de sementes, em Belém do·
Pará, no- ano de 1947, 3.200 quilos de arroz em casca,
por hectare de terra, nas margens do Rio Guamá.
Esta cultura poderá ser realizada nas baixadas ínun-
dáveís, desde Belém até a-nossa divisa com o Perú_e Co-
lombia, numa extensão de milhares de quilômetros.
Entretanto,_ Mãnáus, importa de outros Éstados;
õ~% d~ arroz consumido em sua capital. _.,.
Ó arroz é o pão, é o trigo dos trópicos, é o cereal mais
consumido pela espécie humana ..
A sua cultura deverá ser intensificada sem limite e~ .
sua exportação deverá ser liberada ,onde quer. que seja
no país, para que se desenvolva a agricultura e a sua
produção.
A liberdade da exportação do arroz produzido em
outros Estados do país, mesmo que provoque um au-
mento de preço para a população que vive nas cidades,
virá contribuir para sustar essa imigração da vida dos
campos para a vidà das cidades e será, somente, com a
intensificação da prod~ç:fio agrícola, .que os preços po-
derão- baixar. - .
'Em futuro muito próximo, a Amazônia poderá se
transformar ....num -centro importante de exportação de
arroz, cultivando, de prererencía, variedades que estão
sendô selecíonadas zio Instituto Agronômico do Norte.
N:, variedades de arroz hoje produzidas na Amazô-
.nía não são aceitas nos mercados consumidores.
LEGUMINOSAS
A Amazônia é importadora de feijão de todas as for-
mas e tipos. - I
Deve ser íntensífícada a experimentação e cultura
dos "eowpeas" , sojas, guandú e outras espécies adaptas
.veis às condições locaís. _
Em Santarém foi introduzido, pelos~coloniZadores
Norte-amerícanos, do tempo da guerra civil, algumas va-
ríedades de-!'cow-peas", que hoje são conhecidas por
"feijão miúdo" ou "feijão de Santarém".· .
. A produção de leguminosas deverá -ser orientada no
sentido único de auto-suficiência local. -
---::- ..
'GORDURAS E óLEOS VEGETAIS
A Amazônia vem, através de séculos, importando dó
SUl'do país, todas as gorduras e_~leos alimentícios.
A produção local; em escala diminuta; de alguns'
óleos vegetais regionais, destinada à alimentação do ho-
mem, é 'absolutamente desprezível, dÜ~'!ltedo vulto da
importação. -~' -=-'
A .Amazônía pode, entretanto, vir a ser um grande
, centro produtor 'e exportador dessas' fontes de energia,
para a vida do homem: -'
< Pará isto é indispensável inud~r' o sistema secular
rotineiro das explorações extrativas, da "caça" -às se-
,111entesoleaginosas. '
',; 'Três plantas podem dar à Amazônia a sua indepen-
dência, na produção de gorduras e 'óleos vegetais. São
elas: à "palmeira 'africana, do Dendê, o Coqueiro -e o
Oergeliin. - ' - ' - 'Ó; : ,
A fõ~maçã.o de -cultura, especialmente de palíneirâ-
africana, é assunto dos mais urgentes, porque, ano após
ano, aumentará em 'todo o mundo; a-fome de gordura.
E,~_aAmazônia, organizando sua produção, poderá, não
só preparar ambiente para receber cOlonizição, corno
contribuir para matar a fome do mundo, - exportando,
gorduras'. , _ -z
'-..- Nl€ste particular, torna-se urgente organizar à Es-
tação Experimental de Fonte-Bôaou de Tefé, no alto So-
limões, para íntroduzír as variedades comercíaís da pal-
meira africana e promover o desenvolvimento de suas
cuiturág,~ em 'condições de "máximo rendimento- econô--
míco. -. ~ ~
f. ~-""O cO<Juei~õé'espécie destinada a gráridé fútureó,~nas-"
terras ferteís dos arredores de Belérh 'e 'do '-TerritóriO' -do
......19 -
A.rl1apa. A produção de "copra" constitue uma das gran-
des riquezas das Filipinas e do Oriente em geral.
00 "gergelim", como planta herbácea; é.á mais índí-
cada para o pequeno produtor e para toda a região
amazônica.
C A C A-U
_ A intensificação da cultura do cacaueiro e, conse-
- ql!en~temente,a produção de chocolate, não é- problema
diréto, indispensável na alimentação da população da
Hiléía. E', todavia, um problema dos mais sérios, na ali-
mentação de todo o mundo, especialmente das crianças
que vivem em países de clima frio. _ .",
_ O chocolate vem' subindo de preço, 'nestes últimos
'anos, após o aparecimento de uma seríssíma moléstia
provocada; por-vírus, em terras da=Aêríca. _A alta do pre-
ço se-apresenta sem Iímítes preVl.siveis,dada a serrédade
do ataque. -
O -Equador já foi um país exportador de cacau, ten-
do perdido sua situação, devído ao aparecimento de uma
moléstia qu~ arruinou a sua produção e exportação,
- E ninguem sabe quais serão, ainda; as- consequên-
cias finais do ataque da moléstia de virus nas' planta-
ções~gaAIriéa. . ~- . _ -, - - _ - __ ::
O que .se sabe éque a produção dímíríue rapidamen-
te. O chocolate vai escasseando nos grandes mercados.
Os Industriais procuram resolver o problema fazenflo
misturas, embora em prejuizo da qualidade e gosto do
produto .:
O preço 'do cacau sobe e subirá mais ainda, agra-
-vando a situação -econômica da .Industría do chocolate e
eriearecerideterdlâcultãndo o consumo desse produtó, em
todo-o mundo. ..,.,., -''';> .. de. . ,,-:;,.,.,'. f
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_ :Esses desastres para o mundo, nos abastecimentos
de chocolate é fruto da deficiência de pesquisas cientifí-
co-agronômicas no Vale do Amazonas. Todavia, há três
anos, iniciou o Instituto Agronômico do Norte as primei-
ras pesquisas e trabalhos científicos com o cacaueiro,
achando-se, hoje, os seus trabalhos muito adiantados, es-
pecialmente no que diz respeito ao estudo de seu melho-
ramento.
A cultura do cacau, para a Amazônia, é de extremo
interesse, corno espécie ríxadora do.homem, sôbre .a terra
,é como fonte de produção de divisas, para o necessário
equilíbrio econômico de -sua vida. Seria, também, uma
forma de contribuição, para resolver os problemas da
!om~, no mundo e na economia dos consumídores de
chocolate .:
OUTRAS PLANTAS ALIMENTíCIAS PARA O HOMEM.
< Deverão merecer especial estudo todas as espécies
vegetais produtoras de alimento para o homem e para
os animaís, devendo despertar partícular jínteresse, as
plantas de porte arboreo, sabendo-se que a agricultura
. da zona tropical úmida deve, sempre que possível, tomar
a orientação de uma agricutura florestal. Destacam-se
entre estas espécie, o abacate, a pupunha e outras,' para
servir de áuto-suficiência às. suas populações.
PROGRAMA DE TRABALHO
•
o programa de trabalho se divide em' parte de pes-
quisa e experimentação, que se acha entregue às secções
técnicas do Instituto Agronômico do Norte, a parte de
~'extensão"" que se deve ocupar com o programa de mul-
tiplicação de sementes e borbulhas.
•. !
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:Esta segunda parte dos trabalhos do I.:A. N. 'vêm
sendocust;ada por uma verba de acôrdo entre o Banco
de Crédito da Borracha e o lI~nistério da Ãgrícultura.
Considerando, todavia, que o Banco de Crédito da Bor-
racha não poderá renovar o acôrdo referido em 1949,de-
vído, ao novo critério de. sua presidêncía que deseja sus-
pender a obra de colaboração com a-I. A. N., torna-se in-
dispensável incluir e desenvolver aqui esse programa
prop~i~ente de "Fomento de Produção".
O programa de produção de sementes e borbulhas
compreende:
- ;)_ O):. ~Substitúir-as variedades inferiores de arroz;
produzidas na r~gião amazônica, por varíeda-
des 'seleéíõnadas para a região e que possam
servir para consumo interno e exportação. As
variedades atuaísrdo arroz, cultivadas no Va-
le, não são êxportaveís,~ . .
2.°) Desenvolser a agricultura do país, nos rios de
águas amarelas, e produzir sementes selecío-
nadas, ricas em proteina .
.3.°) Superintender as plantações de côco da Ba-
.hía e da palmeira do dendê, em locais mais
indicados do Vale, com o. objetivo de promo-
~ver a cultura definitivá, de caráter perma-
-nente, de-espécies produtoras de gorduras e
óleos vegetais, para abastecimento da Ama.
zônia e para exportação. Produzir sementes
de gergelim para distribuição.
4.°) Promover ,em zonas como Monte Alegre, Es-
tado do Pará; cultura do Cacaueiro, em -ror-
ma de núcleos coloniais, dando estabilidade.
econômica aos colonos que vivem na região e
.;
.~"
intensificando, em 'bases raéionais, a produ-
ção do Cacáu.-
Organizar turma-s volantes de operanos
especializados na- obra de restauraçãó de-ve-
lhas culturas de cacáu, que se-acham -aban-
donadas, em toda a -região do - Baixo Ama-
-_zonas.
. Intensificar o trabalho da -produção de
hibridos interespecüícos, para criação de no-
- vas varíedades.,
5.°) Formar culturas para, produção de, semente e
borbulhas, destinadas à distribuição, de todas
--as espécies vegetais mais índícadas pãia ali-
mentação do homem: ' . -
-6 .,0) ~.Comprar duas propriedades, uma no baixo
Amazonas, outra no Solimões, para instala-
ção de dois núcleos rnodêlos.de agricultura de
.subsistência, incluindo a; criação. de peque-'
nas animais e de gado. leiteira.
.'
FINANCIAMENTO:
Para .realízação dos- 6 ítens do programa, inclusive
_para a compra das prapr~edades relativas ao item 6.°, das
instalações gerais, máquina-s e aparelhamento para seca-
gem fi .armazenamento de=sementes, -pessoal e transpor-
te, a despesa do primeiro ano. deve ser -cõmputada em
Cr$ 4.000.000,00.'
-A contríbuíção do govêrno brasileiro, através do L
A: N:_e outros órgãos-corilpeteIítés, será de ... :-: .. ' .....
, -Â contribuição do Instituto Intérnacíonál da Hiléia
Amazônica, em farnecirriento de sementes 'para multi-





Instituto Ãgrõnômíco do Norte.
- - - Serviç.o Nacional de- Pesquisas Agronômicas.
Instituto Internacional da Híléía Amazônica. ,
Serviço-Nacional de Terras e Colonização do Minis-
tério da Agricultura.
TEMPO DE DURACÃO DO PROJETO.~
~O presente projeto temcarater permanente; toda-
via, e.plane. aqui traçado- deverá ser-levadoa efeito den-
tro-de 3, 4 ou 8 anos .
.~ :- .- - --
PROJETO N. 4
NATUREZA DO PROJETO - Política de subsístêncía.
TíTULO - Produção de Juta.
-
JUSTIFICATIVA
. A questão de produção de [uta .foi _aqui incluída,
dada a sua importância capital na circulação dos gêne-
ros alímentícíos e a possíbílídade dê êsse produto indis-
pensável à lavoura poder vir a faltar, no caso de surgir
um novo conflito mundial.
Como consequêncía das perturbações' provocadas
pela última guerra, o àbastecimento •de [uta continua
em séría.críse, até o presente momento, trazendo enor-·
_mes dificuldades à exportação brasilêíra de café e cacáu,
bem como encarecendo e dificultando o transporte de
_cereais dentro do país.
A exportação de jutada Indía se acha sob um rigo-
roso controle, não sendo possível a país algum, obter
uma quota maior de fornecimento sem prejudicar outros
países interessados.
Urge, portanto, no programa de produção de alí-
mentos, intensificar ao máximo possível a produção de
juta na Hiléia, quer seja em terras do Brasil, quer seja
em todos os países da Hiléia, que possuem terras e con-
dições para esse fim.
A parte de seleção e experimentação relativa à cul-
tura da juta vem sendo levada a efeito pelo Instituto
,
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Agronômico do Norte, mas há necessidade imperiosa de
estender esse trabalho sôbre uma área maior' e intensi-
ficar a multiplicação de sementes, para íncrementar sua
produção com a necessária garantia para o produtor.
Somente em fins de 1947, recebeu o I. AN. um pe-
queno recurso do DepartanlentoNacional da Produção
Vegetal" com o que foi possível conseguir alguns con-
tratos com os cooperadores de Santarém, intensificando,
assim, o programa da produção de sementes selecionadas.
- "Para o próximo exercício ,a Diretoria do I. A. N.
não espera contar mais com a colaboração do-Banco de
.Crédito.da Borracha, tomando em consideração o fato de
o Sr. Presidente do B. C. B., Sr.Dr. Octávío Meira, por
sugestão do Sr. Deputado Cosme Ferreira, considerar
sem interesse para o-Banco, a cooperação do I. A. N. e
dás Plantações Ford de Belterra, isto de acôrdo com as
resoluções da reunião denominada de Manáus.
Uma-bôa parte da verba do acôrdo entre o B. C. B..
e o Ministério da Agricultura era aplicada na formação
do'Seringal do Utinga e no serviço de propagação de se-
mentes de juta. _
Ipara o ·eXê!cíCibde 1948, é preferivei não contar com
colaboração alguma do Banco de Crédito da Borracha!
. mesmo porque o referido banco estará assoberbado com
á .sua política" interna de fixação de preço da borracha
. até 1950·:
-- .'Não tendo sÍd,9.organizado, "'.até este momento, o·
grande .Departamento de Valorização Econômica da
.Amazônia, que será financiado com os 3% da renda da
União, foi apresentado pelo I. A. N., à comissão organí-
zadora dó plano SALTE: Umas .netas sôbre, êste pro-
blêma. . - ~- . --
- - Considerando que a obrá do plano S4LTE não .vísa
!Í Amazônia, conforme declarou-me o Sr. Julio Cezar Cô·
velo, devido-à existência de-outra comissão tratando qa
valorízação econômica da Amazônia, é oportuna a in-
clusão dessa-nota-sôbre a-Intensificação da produção de
[uta,' entre os-trabalhos maísvímportantes .que poderão
ser-realízadospelo Instituto Internacional da Hiléia, em
colaboração com o Instituto Agronômico do Norte.
~ .~E"de "devér salíentar- que '0 Sr. Dr. Julio -Cezar Co-
velo, tim dos lideres da comissão "técnlca do plano SAL-
TE, resolveu aceitar; sem compromisso, o memoríal que
ãbaixo trãnsiieveIDÓs como parte da justificativa para
e~te projeto. . -', .
"P"RODUÇAO:DE JUTA"
-,
"A industria textil de são 'Paulo tem capacidade pa-
ra produzir cerca d.e 60 milhões de sacos de aníagem em
condições normais e consome, em média, 45 mil tonela-
das de fibras de diversas categorias, a saber : [uta, gua-
xíma, malva roxa, etc., . .
Nestes últimos anos, cerca de 50% das ríbrasutüt-
zadas, no transporte de café, cacáu, feijão, arroz e ou-
tros cereais; foi Importado da India, .com. .grandes' difi-
, culdades, a: ponto de se ter reunido, nestes, últimos seis
mêses., três congressos para tratar do .desenvolvímento
da cultura da juta e de outras espécies congêneres, .afim
.de .atender .às necessidades crescentes de .sacaria, para
o transporte de gêneros alimentícios .
.Qprimeiro congresso foi realizado em Manáus, o se-
, gundo em Belém e o -terceíro em. São Paulo, tendo esté
último sido patrocinado pela Federação das lndustrias
de São Paulo e presídído pelo Sr. Ministro da Agricultu-
ra,' representando ,S: Excia. o Sr. Presidente da Repú-
.. blíca- _ ~ .
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Todos':ós três congressos resumiram seus trabalhOS
em simples· recomendações, sem outras consequêncías.
"Somente o Instituto Agronômico do Norte tem to-
mado providências no sentido de obter sementes selecio-.
nadas, capazes de tornar econômica a cultura da juta
no-pais. ~ -
A produção de fibras para sacaria não poderá ser le-
vada a efeito nos EStados do Sul. .
Haja vista que o maior rínancíamento que hoje se
realiza na Amazônia; para a cultura da juta, é obra tio
industrial paulista Sr. Mário Audrá, que muito contri-
buiu, anteriormente, para os ensaios de cultura de fibras
na região do Taubaté, Estado de São Paulo -
A experiência demonstrou que a produção de fibras,
para sacaria deve ser centralizada nas varzeas do B,aixo
Amazonas.
Na Indía, 95% da produção de juta se acha centra-
lizada na bOéa do Ganges. .
.. Para obter um desenvolvimento ótimo, a juta te-
quer sólo e-clima equatoríaís úmidos, com uma precipi-
tação média de 150 a 250 milímetros por mês, durante
9.0dias. Essa precipitação deve ser bem distribuida e o
terreno livre de eneharcamento.
Tanto na India, como no novo Mundo, a cultura da
juta requer condíções particulares de- sólo e clima; ra-
zãopela qual rião é .possível pretender cultiva-Ia nos Es-
tados do sul do pais.
Em,bora o plano SALTE vise o sul do Brasil, o pro-
blema da produção de juta não poderá ser desprezado,
pelo simples fato dessa cultura exigir condições SÓ exís-
ten tes no norte do país.
Em 1947 fi Amazônia produziu apenas 25% das fi·
bras empregadas na índustría de sacaria. .~

;: ,-Apesar':de todas as dificUldades, o 1. A: N. está
,.o 'mantendoztodõ o seu programa de produção de 8 mil'
- --quilos' de sementes selecionadas, no presente exercício..
é-, Para" garantir uma produção de 40 a 45 mil tonela-
, das de fibras de [uta, será preciso produzir 90 a 100 to-
neladas de-sementes por ano, tomando põr base o -empre-
go de 'três ~quilosde semente por hectare e um rendimen-
to mínímo-de 1,2 a 1,3 toneladas de fibra por fiectare.
O r. A. N. apresentou ao SI":'~inistro dá ~ÀgriCul-
tura, em 1947, pelo Ofíeio 1.562 (de 14 de Novembro de
1947), um plano grada-tivo para organização de um ser-
viço destínadoà -proâUçiIode sementes de juta. Esse pla-
no-visa .aprodução de 8 a 10 mil 'quílos de sementes, em .
1948, e~48:mil quilos, e]D;1949.Para .realízação desse pro-
grama uma "gfande área de terra deverá ser preparada
em 1948; rsto: é, no ano corrente para .que a- 2;a grande
plantãção de juta -pàra 'semente possa "ser realizada de
Dezembrc de 1948a Janeiro de 1949.-
Para levar a efeito esse programá, foi solicitada uma
verba global de Cr$ 1.696.000,00, conforme consta' do
ofício e programa anexos.
Declaro, para os devidos efeitos, que hão "obtívemos
verba especial, neste exercício, para' levar avante: este
programa dê incremento - à' produção. de [uta.: .
Contava; ainda, 'Com a colaboração do B. C. B".,
mas, diant.e da- tremenda' crise financeira- desseBanco é
os seus cornpromíssose _"deficits", .já computados em
Cr$ 500.000.-000,00 até ~1950,em tácê dâ lei 86, segun-
do as previsões do deputado Sr. Cosme Ferreira, não é
possível contar, como viável, qualquer colaboração fi':
nanceira Ç.Q B. C. R.i· num programa de produção de
[uta, para atender às necessidades do sul do país: ~ -
Compele aos dirigentes do plano SALTE~a~parar o
-financiamerito da produção de [uta na região arnaaônt-
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ea, para atendes ãstJ.ece~idades de sacaria destinada a
permítír-a.scírcuíação e exportação de gêneros alímen-
• tícíos-no-sul do Brasíl. Atencio§as saudações". - (Assina-
çio~ ~;: Fez1soe1·to c. Cama1'go·~ Diretor do r. A. N. e
~-4mjnistrador das Plantaçõés Ford de Belterra".
- ComQ justificativa fínal 'deve sersalientada a ínexís-
_t~ncia deumã:'mel1ta}ida-de .agrfcola l'I.!'t região~amazôrü- _
- ca brasil~ira, onde sua população-víve decexplorações ex-
.:=tratívás .de.borracha,' tímbó, castanha do Pará, essência
de-pau Tosa, madeira,pe,sca, eaç~,· etc., étc., et,c.. A cul-
turada jutâ viria, abrigar uma população de- cercà de
-HjO~OOO homens-que hpjese-_ach~m-metidos na mata,
semassístêncía alguma, evitando o_colapso que de outra
forma será inevitavel com o termino da lei 86. :-
A cultura de juta irá-transformar o seringueiro de
uma-vítima- da produção de borracha extrativa, em um
.homem -novo, com uma mentalidade de agricultor e,- --
_possíveíménte, -muítos irão, posteriormente, se dedicar à
-obra de:fo:rIJilaçãode 'seringais de cultura e de- outras
culturas, que não necessitaram de-leis.deproteção e de
-medidáS-ae .economia artificial de emergência.
.; - - A 'cultJÍra- da- [uta -abrirá caminho para: o .desenvol-
. vímento da .ímígração; ·podendo receber., além de colo-
nes de.raças Orientais, nos primeiros tempos de "polltí-
ci~:de7auto-subsistência", que hoje falta -no vale, qual-
quer número de.ímígrantes europeus em futuro próximo ..
-Atraz do plantador -de [uta, que será o desbravador
das matas;eili~Tes do ~Amazohag., virá nascer uma agrí-
cultura mista nôva.icom-uma produção variada de toda
.a pequena; lavoura, àté-a predução=de leite e seus deri-
vados. _: - . -
<: -A cuítur~ d~ juta 'constitue a primeira chave do ~Q •
.ergylm~ntQ "'~ç9~ÔP'ljÇ9-da ~~~ôJ;1i~. ""_••.:
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!~Co10l').ia:Nípôníca, que se instalou em Paríntíns,
antes-da última- guerra mundial, escolheu a cultura da
.juta, como pedra angular de uma obra de colonização-
- no Vàle do Amazonas.
A parte de génetica e experimentação; -se acha en .. ·
tregue ao Instituto Agronômico do Norte, aos cuidados
da Secção de Melhoramento de Plantas.i, Há, todavia!
grande interesse, para melhor desempenho das funções
da: parte científica, em comprar as duàs propriedades já
solicrtadas -ao Mínistéríe da Agrichl tura e ao-govêrno -d0S
~§tados do Pará;e ·dQ·.Amazonas, il:o sentido de se- run-
_dar-as sub-estações. Experimentais de Monte-Alegre e do'
Solimões,para .íntensífícação do traJ5alh<?,._Aprodução de
sementes sele0ionadas deve ser intensificada-de modo a .
produzir 48 toneladas -de. sementes em:1949 e 100· fone-
ladas em 1950, afim de fornecer aos' cultívadores uma
semente absolutamente garantida e capaz de produzir,
em condições normaís., uma média de 1.500 quilos de . _
fibra por hectare, até que melhores linhagens venham a
ser criadas.
-_.__.-
1. Q) _.Cem:pl'a de terras. em -Monte-Alegre e efn Fon-
. te-Bôa, para -fundação 'das Sub-Ei'taçõ'ês- Ex~
.perimentais destinadas _ao-oestúdó .de ':agri ..· -
cultura de praia".' .-."
. 2 .0) Compra de materiais diversos, de construção,
.máquínas, utensílios, motores, rerramentas
para instalação das Sub-Estações acima rere-
: F ~.-".rídas epagamento do serviço -d~ .·d~rtubas, de
- ~ mato em [unho, julho,' a~osto ~eseteWbJ"Grpa"-,
ra ll10ptagem de experíêncías e formação de_.
" .. cu!tu"ra para produção de semente .
. 3 ;~). Derrubar em Belém do Pará, 200 hectares de
. " mata -5JeIgapó, para completar a produção
. 'o. -de 48-~OOO-quílos de Semente a serem colhi-
das em melados de 1949.
4~'0).~Derrubar, em, 1949, 400 hectares de mata de
)gap&, em terras do I ~ A. N., em Belém, pa-
ra produzir; em 1950-; as 100 toneladas de se-
... mentes .de [uta do plano-do I~ A. N.
Ap'&l'te científica ficará a cargo da Secção .de Me-
. lhor~mento -de Piantascdp L A.N.~oe as verbaspara ex-
: ~perimen:-tação e,c.:-~esqulsascorrerâo·por,·ci:lnta brc;Únária .
do Instituto Agronômico do Norte. -
o programa, científico compreende:
1.0)0 Seleção de linhagens.
2.°). Híbrídação. ' "'
3. O}". Experíêncía de espaçamento. ,
4. O):.. 'Ensai.os de diversos aspectos.
< c 5.°) . " de Iíriliàgens. ,
6:'°) " de época de plantação .
. 7.°) " 'i de .adubação. ó..''"
~ " 8. 01 Estudo sôbre moléstias e pragas.
~.9f", Est,1!do-de. conservação de sementes. =
. ·10,.°)-;:"Ensaios de rermentação.
p .0) ~ " de desfíbração mecânica.·
12.°). Estudo de tec~olo.gia d~. fibras."
-~- -."..
(i,)RÇAMENTO,
Pará realização do 1!tograma:~de extensão, o I. A. N.
'soli~~tou,para .o 1~<?ano:de trabalho, uma verba adicto-
- Jiai-pat:ª compra de terreno, obras, material e-pe$S9a1,
naímportãncía de Cr$ 1.696.000,00.
~,Pax~ o 'segundo ano, com o desdobramento do ser-
viço e produção do dôbro da quantidade de semente, de-
verá ser- prevista uma verba de Cr$ 3.000.000,00.
~-Assim, li contl'tOuição do govêrnó orasileiro poderá






.~ - Dada a· grande importância .econômíca' _e social, o
, c~'presente- projeto será eheríado pelo':--prapri<;>:díretorvdo
. I. A. N._ _ ~- .
_Colaboradores - Servirão como colaboradores os se-
-nhqres Engenheiros Agrônomos:
-::- .• _Jo "
•
) - I -~Geórgé O' Neill Addison ~ Cl'lefe~da~Sec-
- ção/tíe Melhoramenfo de Plantas.
II - Rui' de Figueiredo- Malta -:-:-~sistenie
do L~A:. N;-
- III - Arnaldo Morais-"'Nadler-":'- Assistente dó-
-l.A~'N. _ 'W -- r
PRAzo DE EXECUQÃO:
-6 presente projeto de organização de serviço de-pró-v
dução 'de semente de juta, para suprimento. dé~-toda-'a
necêssídàde do país, até o lihüte- de 50 -mil-tone1atlàs. de.--
ríbras por ano, deverá estar coríclúído dentro -d.ê,-'2anosi
---PROJETO N. 5
NATUREZA DO PROJETO - Economia. <,
TíTULO ~ Exploração -florestal e· cultura de essências
florestais, tendo em vista a produção de ma-
deiras de lei.
OllJETIVOS
I - _Cooperar imediatamente na obra de re-
construção mundial, mediante o forneci-
mento de madeira para construções.
II - Realizar trabalhos de reflorestamento,
cr: .• tendo em vista 'as necessidades da Hiléia
..ê do mundo, deiltro ·de·30-anos.. -
JUSTIFICATIVAS:
- -'
- - A íncompreensão do -homem e a falta de -iniciativas
oportunas por parte da maíoríà dos govêrnos vêm trans-
.formando o mundo num grande deserto.
A conferência "Latinõ-Americano de Florestas e
Produtos Florestais" veio salientar. essa triste situação
a revelar a "fome de madeira" que há hoje no mundo,
para sua restauração, após as grandes destruições de
vastas áreas do velho mundo ...
- A- falta de mad~iras para a reconstrução é-um pro-
~lelll{lde grande arlíção no mundo }nteiro, 'dada a gran-
de e lmperíesa necessidade de cada país zelar pelas suas
florestas, principalmente por aquelas que representam
o fruto 'do trabalho das "plantações realizadas pela gera-
ção passada".
Todos os países mais adiantados do mundo poupam
as suas-üorestas e procuram importar do exterior o má-
xímo possível, para atender às suas necessidades.
A Amazônia é uma das poucas regiões do mundo que
possuí capacidade para atender às necessidades mun-
diais de madeiras de lei, sem correr o risco de se sacri-
ficar.
A exploração silvestre de madeira de lei na Amazô-
nia nuncapfovocará; uma der~ubãcta em .massa daflo-,
resta, devido à enorme diversidade daS suas espécies bo-
tânicas.
Na Amazônia brasileira, o processo de extração de
madeira consiste em procurar as espécies dentro da flo-
resta, para derrubar os maiores índívíduos e nunca der-
rubar a floresta, para depois proceder ao transporte ma-
ciço de tóras.
assim, a~exploração silvestre .não afeta os proble-
mas bâsíeos.irelacionados com a conservação da' fertílí-
dade do' solo e-não acarreta prejuízos 'maiores para as
gerações y-indouras. Nessas condições, a Amazônia pode-
rá fOrnecer madeira' de construção para o mundo, sem
comprometer o seu futuro, e contribuir para que os .paí-
ses mais atíngídos, pelas desgraças tia úl tíma guer ra
poupem, até um certo limite, as suas "florestas de plan-
tação".
~ segunda, parte dêste projeto tem- por objetivo o'
"reflorestamento" ...
.. ..
Não "importa, que se sacrifique. o' v:alor das florestas
nativas da Amazônia.! pelo corte dasimadeíras de l:ei,
,-;
éontanto que se preparem, _pàrà- a-geração futura, flO1'é~··
tas plantadas pela presente geração. ~
Com- as, van-tag~ns ~~e devem séi auferídas com a
-explotação'da prJ5dúçã«(extr-ativ~ de' madeiras a serem
escolhidas ê"êâtadas n~selva nalivã: deverão ser plan-
tadas as espécies mais índícadas para a região, em forma
ordenada; 'de medo a-o se" criar· unia --:verdadeira"~riqueza
. econõÍnic..!itíorestal.rpara o mundo de amanhã.".
.. - ~Á-~aiônia~'brasileitâ ~oJerece c~:)lla{ç_õeseictrao!,di-
nárías p"~ra um"refrorést'amento metádíco; com suas ter-
ras planas, eom seu clima equatorial úmido ou supér-
Íímid{) e_'cãIÍl;:a'ima 'rêde colossal, -ífíígualável, de curso
d'água, para;---'o'.tduísporfe demadeírá, ..'. -'~.' <
- ~- z-, - - ~..ç .' ---;.--;--:_.~~.".;;;-,.-~~"'
;<-
-PROGRAMA DE AçÃO
-~ "'ExplOração e exportação de madeira da selva bruta
_~ _:,1.0) Tecnologia.- de madeira.
'>~ntensif~êar, em 1948' e'1949, o plano de trabalho
iniciado em 1947., entre ra "School or Forestry" da Yale.
University lo Institilto Agronôm1co do Norte, que tem
por objet;'ivo-Il""c()letade -3 téras .demadeirag-com:, ..apro- .
.Ki~aâalJlentê, iun _~.metro.tíe circunferência, ria báse, .
áeóljipaflhadas .do respectivo' material' t~onómico botâ- ..
nico de -,cada-espécíe de madeira de- interesse, existente
.no v~le,fPafa realízação de-estudos -tecnológícosvcem-
"plétos ... - -.' -
.__2 .O) . eomércio e=exportação de 'madeira.
- : -'Dar"liQêrdade: alfsQ1Ufà~à.extração-de madeíraada
selvà, para. reconstrução .da Europa': - .
.- ~.
•
~,-flâo adianta-pensar em legislàção florestal pàtà-à
Ama-zõnia, .díantê de sua vastidão e das suas" normas e
condições de vida.
Qualquer plano de exploração racional de madeira
será inaplicável na Amazônia, devido às seguintes razões:
- Primeiro - A vãstidão da regfãõ -e a -dispersãs>'tre-
-, mep.da do trabalhe humano, absoluta-c
,-mente íncontrolável para os g:õvêrn~s."
:;"'Segundo- =- O sistema de exploração fl,orestal (!0!l-
fiado, unicamente, à ação do "caboclo",
que trabalha no regime da troca de ma-
delra por alimento. -
Terceiro _--:_Absoluta lrresponsabUidade do "eabo-
" elo" e completa íneííêíêncía -da aplica-
" -ção. das penalidades "dos có1iigosflo~
"" -~- "~ jestais ..-:: '"~"=-:: ~ ~ - ~c_ f'-"- -: _ ,
~Quarto - Inutilidade de leis para" serem sistema-
ticamente desrespeitadas, descabíveís e
inoportunas, diante da situação real que
se tem a enfrentar.
-1.
.: ',}nstálação em Belém e em Manáus de duas fábricas
" de- compensados. " "
Para melhor áprciveitamento das madeiras destina-
d~à fabricãçãod~_ móveis finos, Efeverão ser instalados,
ém~-Berém""-e"'em, Manáus, dois ".i!entros de laminação_ de
madeira;~de mÕdó~a se poder e~portar páiti da madei-
ra desljnada_a fins "especiais, sob forma de ~~'laminadosi,
ou lle -madeíra compensada.
3.0) Reilorestcmento.
, _ -Promover a formação de-florestas, com o-objetivo de
-" formar~ reservas de madelras de lei" para -o fUturo. :Intel!~
siticM õs trabalhos -já iniciados em P'ordlândia, pelo
Instituto Agronômico do Norte, de modo a transformar
parte da primitiva "Plantação Ford" do Tapajós, em um
centro de reflorestamento, para servir demodêlo de esco-
- Ia e de.centro fornecedor de sementes e de operários es-
pecializados em matéria de silvicultura.
Intensificar os trabalhos de cooperação, iniciados em
1947, entre a Estrada de Ferro de Bragança e o Insti-
tuto Agronômi~o do Norte, com o objetivo de refloresta-
mento para produção de postes, dormentes e lenha,
_Elaborar um programa idêntico de cooperação com
a Estrada de Ferro Madeira-Mamoré e o Instituto Agro-
, .
nômíco do Norte para fins ídêntícos.:
Elaborar programas idênticos com o govêrno do
Território do Guaporé é com a Municipalidade de Ma-
náus, com o objetivo de produzir lenha para essas duas
cidades..
ORÇAMENTO •
1.0) A exploração e exportação de madeiras ex-
traídas da selva devem ficar entregues, uni-
camente, à ação do comércio local, não re-
querendo financiamento oficial.
2 .0) A contribuição para o plano do refloresta-
mento, deverá ser constituída dos seguintes
- ítens:
" .
I - Destaque da verba do IAN
e das Plantações Ford de
Belterra .
II - Verba a ser pleiteada [unto




_zação Economica da Ama-
zônia .
lU -- Verba do Plano de colabora-
ção entre o IAN e a Direto-
ria da Estrada de Ferro de
-Bragança - Contribuição
da Estrada de Ferro.. . ...
IV - Incorporação da arrecada-
- ção fiscal, que atualmente
está sendo recebida pelo
"Instituto do Pínho't., para
ser aplicado dentro do Vale
- Cr$ -.. ; .
Total mínimo a ser recebido.. .. ..
A contribuição geral do fundo geral
do IlHA - Cr$. .. .t., ..
Vencimentos de dois especialistas em
silvicultura - Cr$. . .. . ...
TOTAL GERAL.. ..". .... .... ..
TEMPO PARA RE~LIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
5.000.000,00
500.000,00
• •• e_e •••• '",
6.000.000,00
o trabalho é complexo e se divide em serviços reali-
záveis a curto prazo, como é o caso das pesquisas tecno-
lógicas do "Yale Uníversíty", com publicação contínua
dos resultados a serem obtidos e outros de caráter per-
. manente, tendo em vista a necessidade permanente de
realizar novos planos de cooperação, à medida que os
primeiros forem sendo concluídos,
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. Supervisão,. Direção, e Pessoal
A supervisão compete às diretorias do IlHA e IAN,
como órgãos, técnicos dê-planejamento, '
A direção dos trabalhos é_-da-:éompetência do Ins
títuto - Agronômico do Norte e sua rêde de Experimen-
tação. _ _ ,_' , .
'A realização QO 'trabalho,"bem como toda à parte ad-
ministrativa, compete ao órgão coíàborador interessado
e Iínancíador de cada' plano.
Pessoal parasúpervisão: Oórpo- técnico -e: adminis-
trativo do IlH.A: e do IAN.
FINA.NCIAMENTO
":;- ....
A.contríbuíçâo do Govêrno 'brasilei-
ro 'para a realização dêste pro-
jeto será de, Cr$ .
A contribuição do 1. 1. H. A. será de
,.
PRO.JETO N. 6
NATUREZA DO PROJETO - Pesquisa cíentíríco-agro-
nômica.
TíTULO --:: Colaboraçãocíentíftca.r"
-- - - . -.
I~! >! o'·;
_, 4. •• j _ ....•.. :.:.. _). .,
JUSTI!ICAT~VAS:
,_.;--::: -,.:; ,c-"<c
< N:~s_regJõesmais adiantadas emcultura, não se ad-
-míte, hoje,· a .reª-Uzação deii.ab~ho-téc-nico algum, sem
a devida àssis1;ênda .cíentíãca. -Aliás, quanto maior é o
-grau de cuItul'a de um povo, maior é o .esforço dedicado
a pesqú.i?ás pará solução de seus problemas,
.Nos países.como nas regi~es menos adiantadas, dá-
se .justamente o 'Contrário. Há mesmo: uma certa aversão
à obra científica, porque domina nesses -casos a menta-
lidade do ímedíatísmó, do lucro a-curto prazo.
> I.
Em todas. as regiões tropicais do-múndo, domina es-
ta última :sitljação, comexceçâo d~s colonias Holandê-
sas do Oriente, onde os próprios "trusts" mantêm os ser-
viços éientíficos, 'que são custeadosdíretamente por uma
quota des.::~ntada das exportações. - _-
Assímsão" mantidas nas possessões Holandêsas, as
Estações -Experimentais sôbre cana de açúcar, quina e
outras pl~htas.
_Testemunham a obra íormldavel de-estudos cíentí-
.ficas agrícolas das Colonias HelaI!dêsas} as publicações
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denominadas "Archief" (1) e a produção agrícola fan-
tastica, de borracha e quina, a preço de custo tal, que
nossa produção silvestre não pode com ela concorrer.
Java levou da América a quineira e possue hoje,
graças à obra científica, o moJiopolio mundial da pro-
dução de quinina, enquanto na America do Sul, no "ha-
bitat" das quineiras ,o comércio da-quina se reduz- à
venda de cascas silvestres de qualquer espécie botânica.
No Brasil, pode-se assegurar, por já- ter sido comprova-
do, a·s cascas de quina vendidas no comércio, em 100 por
cento dos casos, não "contêm, quinino, contêm apenas
certos princípios amargos.
A seringueira levada do Brasil para o Oriente, foi
estudada, selecionada e, hoje, enquanto o Oriente poso
sue culturas sistematizadas C9m: capacidade de produção
para -um milhão de.toneladas, por' ano, a custo' médiode
15 centavos do dollar por libra, a' produção silvestre
amazônica, com capacidade praticamente limitada a 3Ll
mil toneladas, por ano, ao preço deficitário (para a eco-
nômía do país), de 60 centavos do dollar por libra, só tem
servido para manter na miséria cêrca.de 100.000 pobres
e infelizes amazônidas.
A cana de, açúcar, da Indo-China, atravessou a Asia
inteirá, do levante para o ocidente. Atravessou a Euro-
pa. Atingiu o novo. mundo. Foi introduzida na Amazô-
nia pelos Holandêses, no R.ioXingú, ao lado dGSantigos
fortes, Orange e Nassau, os quaís foram destruidos e ar-
razados por Pedro Teixeira.
Hoje, na Amazônia, se cultiva cana para fabrica-
ção de cachaça,' enquanto as possessões holandêsas, es- •
(1) "Archief voor de rubbercultuur".
"Archief voor de' Java - Suikerrridustrie".
pEfêiálmeftte ja-và, têíh fórnecíéfo suas variedààes de- c.a...•
na criadas -pêlos servidores depesquísas éientíffcas, ao
mundo inteiro. Aqui no Brasil, todos os '::Bstados:do sul
cultivam; hoje, unicamente, variedades de canas é'tia~
das em Java e a riqueza da índustríá doaçúcar; êrit São
Paulo e no EStado 'do Rio, se deve àobra cienlffica rea-
lízada em Java; ~ - ~-
-o :Caféentrou no"B'rasÍl atravês âe' um ga:IártteíÔ.
For traziao de Cayenna, por Francisco de MeIo I'ãllíefa,-
em maíõ de 1127, tendo sido cultívadó, ém primeiro ,lu":"
gar, no Estado 'âo- Pará. Mas foi constituir riqueza "nô
Estado de São Paulo, depois de correr úma: via· sacra de
N.oité a Sul, passando pelá Éspirito 'Santo,~para- se ésta-
b~re~er'nas terras dã 'velha 'prbvíilêíã aéSãoVicente'.~ No
coração dó planalto paulista, crioú Í>. Pedro rI ô átifaf
Instituto Agrõnômico de 'Campinas, honrá. e gloria: dá'
agricultura paulista que, "em homenagem ao seu fOO-
dador, mantém "uma 'revista científicà>:sOD o nomé' -da
aagustatfàmíüa dé D. Pedí'o U. Brd:gantfa, em homena-
gem afãmíl1a da~Cãsààe'Hfagançá; é o nome dare~ísta
científica publicada pelo Estado de São Paulo.
Em: Belém do Pará foi criado, peÍo ex-Presidente
Getúlio Vargas e o 'ex-Mínlstro da Agi'lcUltura,-r>r. Fer.;
nando Cõstã, umr celitio desünado 'ã -rea1-ização de pés- -.
guisas dentífic<ragronômicas- "para tona a" Híléla; br<c--
sileíra. Esse centro de pesquisas é o Instltút'o Agronômi-
co do Norte, com sede em Belém, do Párá: - - '
, Este Institutõ, quê pertence à rêde dos-serviços cien-
tíficos do govêmo -fed.eral, se divide em secções c1entífi'-
as de Melhoramento "de Plantas, 13iologia,' QWmfc'i,
Economia e Tecnolôgia de 'Borracha. . -
K Beêção de Melhorâmebto de Plantas compreénde'P
os estudos/ e tráDálhQs' de -GenétiCa, 'Citorõgia~' ~en"',
meritaçãd e Estâtí~tftíi. AsSIm, às outras sécções Se di;. •
-M~-
.-
vJ.dem·e~ seus ramos naturais de obra científica ..A Sec--
ção de Biologia ·po~ue- já Instalados os laboratórios de
botâníca, f-itop~tologi9;-e l!mDelogi~. Deverão ser insta-
l~dOf!oPQrtunamente os Iáboratôríes -de . Entomolo~ia,
Bacteriologia. e Virus:
O .Jnstítuto .Agronôm~Ç.odo Nortetem apenas 7 anos _
.~de fundação e já 'possue excelentes laboraj;óri9S, uma-bí- ,,-
· büotéca-das mais ricas em revistas cíentíãces ;reiaciona~
-das '<:omas cienciãs -ãgríc~las. e pmãsoma de ~teÍi.al e
opra ~á reunídos, que. ~º-nstituehoje" o maístvasto e rico
cámpo.. para realízação de pesquísas agronvmicas para
ãregw, da.HUéla.·- ~ '. -
=.~. N~ sectores da cúltura·.dR seringueira, timb6 e juta, .
·po~~e o IAN todo-o material necessário para dar ampla
· exp8.P8~o .ao deSen~olviínent6 dessas c~ult~ras, em condi-
ções de concorrer, com qualquer outra região dO mundo.
-_ Q' que é necessário' é desenvolver a parte de-"Fomc1t-o
to tias ~..la1!tações",o que ~só'poQ:erârser levado a efeito,
·na AlnaZônia,' nestes ":pr!meiros 20-'-anos, unicamente
através de. uma f-ortissi~ e rígida.política de economia .~
diri ida, .gI - .'
· NãQ. há, na t'Ama~nia, mentaJidad.e -agrícota, Por
e~ razão o IA:W!!Iugeriu, ainda ITQ govêrno do Sr. Ge-
túlio V..argas;!mE- plano de formação de seringais de cul-
tqra,~assoeiados -com outras espécies florestais, 'em for-
ma de pequenos núelecséoíoníaís, a ser financiado com
. 3% da renda da U~ião, pelo prazo 'de 20' anos.
Na. Assembléia-"C2ni;~ituinte, que se reuniu após a
queda do ex-Presídente- GétúlioVargas, .0 Sr. Deputado
· Leopoldo- Péres defendeu um planosemelhanté e o go-.
vêrno concedeu -à ~ônia,-os;3 % da renda da União, ~
· ~lo p~azo-de 20 anos. A mesma-leí concedeu; .tàmbém,
maís 3% da renda dót Estados e_dos Territórios, mas es-
tltr~m<!a é umgnjtoi porque os- ~QV~m~ locais não pode-,
"- ê~-"""
":râo,~em.hipótese alguma; dispôr desses' S%- dê~sua renda,
que são indispensáveis à manutenção de suas despesas
de rotina ..
PROGRAMA DE TRABALHO:
_~~", "", e-"'l'> ir .;'
o Instituto Agronõmíco _do Norte' ofex~êeu os seus
laboratórios' e bíblíotêea, para !eaJ~âçãõ ç.~trabalhos e
pesquisas ,ao IlHA, e foi consíderado; naréuníão de Be-
Iém; corno órgão associado ao IlHA.
Não há, no país recursos nem mesmo se justificaria
a. críaçãode uma.duplícídade de serviços científicos, ra-
- zão o/pelaqual o· I~ mantem -sua organização franca-
mente aberta para todo e qualquer programa científi-
co ou econômico, r.elacionado'· com.~. agricultura da
reglâo,. . _' ~-'. -
,'Há p~ssibilidade e mesmo.conveníencía de se estabe-
-lecer· um regime de -coíaboráção . cíentítíca.vem todo e
qualquer setor de atividades científicas' agroriomicas. Es-
pecialmente o 1AN deseja e' espera poder contar com a
colaboração de cientistas especializados em agricultura
tropícal, e, -especialmente, em Genética, em Cito-Gené-
tíca; em Êntomologia, em V.ir1:ls,em físiología vegetal e
nutrição das plantas, em químíca geral, etc., etc.:
_Nes~~ con~lições, o IiNcsug~r~:ô~ seguintes planos
de :tràbaíhô: _ -",. - . ." -
J~
b)
Eslu.do de nutriçâo das plantas em' casa dê ve-
getação e'no campo.
Estudo de moléstíás provocadas por vírus, em
plantas e em anímaís, com especial interesse
na moléstia do cacàueiro~'assinalada por Addi·
SOIl em-Beíémdo -Pará. - _I
> â)
c) Exploração botânica sôbre a vasta região da Ri-'
léia de Humboldt, zonas adjacentes 'e -Améríca
Central, com o objetivo de organizar .na sede do
IAN, um herbário de toda a flora Neotrópica.
Este herbárío ficará à. disposição de todos os ór-
gãos congêneres associados do-lIRA e cómple-
tamente aberto a todos os, taxonomistas . do'
• ~? -mundo" pata . estudo ~_conhecimento da flora
~ • ~H ".q tropical americana. .'J . , .
- .- _ _.:r •••••. - . ~_
d) Organízação de um jardim ~de introdução. de
plan!~ tropicais ,em Belterra. '.
., -e).,. E.s~udQ.sde-química relacionados com as plan-
. tas- medicinais, tais como, Stryehnos, Mata-
calado, e outras:
r) 'Organização de uma usina piloto para 'produ-
ção de rotenona pura ou de extratos totais, ten-
. do em vista a redução da exportação do timbó
em forma de raiz, contendo 5 a 7% de princípios
ativos e 93 a 95% de matéria inerte, tais como
celulose, água, etc ..
g). :.Estudo tecnológíeo especíalízado em latex e em
. -=-indústriade borracha, partincfo do emprêgo de
. Iàtex concentradc, , ~
li) Estudo de' nutrição dos- animais, com especial
interesse 'pelâ influência dosssaís 'raros, .nos ca-
sos de aparente raquítísmo ou de :enferInidade .
.i) _Introdução e aclimação de raças ou.espécíes de
. animais de ínteresse para o' futuro desenvolvi-
mento do vale dó Amazonas.
j) :EstUdos degeo-poÍiticá,' com especial atenção
pela ~conomia, colonização e.meios de fixação
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'I'odos QS 'trabalhos aqui discriminados neste serviço
de colaboração científica são de carater permanente, ex-
ceto o item 'da instalação da usina piloto para extração
de rotenona, que deve:ser concluidoem 2 anos.
O plano de-trabalho visa, todavia,estabelecer um
plano de colaboração por 3, 4 ou 5 'anos, dada- a necessi-
dade da consolidação do trabalho inicial.
Em alguns destes setores o IA..1ITjá se acha perfeita-
mente aparelhado para receber uma colaboração de ex-
trema atividade, como é o caso dos laboratórios de botâ-
níca, de borracha, de;química e de genética.
CHEFlA DOS SERVIÇOS - PESSOAL
Por parte do INSTITUTO AGRONôMICO DO
NORTE, a chefia dos serviços-e encargosücarão aos cui-
dados do Diretor do IAN.
Colaboradores - Como colaboradores deste projeto
servirão os Senhores:
a) Paulo Vageler, quirmco especialista em solo,
chefe a Secção de Química do IAN .
.•.•..~ :: .
b) 'Afonso Wísniewskí, químico industrial; chefe do
laboratórío d~ borracha. ~
.c) .Georgec.O;Nem Adàison, Eng. -Agrônomo,~sta-
tístíco e genéticista, chefe da Secção doeMelho-
ramento de Plantas.
- .d) Gerson P. Pinte, químico industrial, assísten-
tente da- Secção de~Química._ =-
e) Bento Dantas; -Efig.·Agrõnomoi. rítopatologísta,
11SSistênte-dôIAN.
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t) Adolfo Ducke, botânic~,-~colãborador. "ltonol'is
causa" do IAN. '. '
g) George Black, Mestre em cienciabotânica, do
IAN.·
h) João Murça Pires, Eng . .Agrônomo, botânico.
Secção de Biol()gia do IAN.
'i) Derson de Almeida, químico industrial, da
Secção'-de.Químie-a,c:lo·I:ANe ~ncarregado dó es-
tudo relativo a rotenona e -rotenoídés .. ~
j) Ricardo Fróes: expÍ!::>rãdorbotâníco -e assistente
. do laboratório de bõtãníca, 1. '
o IlHA poderá destacar, para colaboração de 1 ano
ulll mínimo de cinco especialistas.
F'INÀNCIAMÚiTO
Para realizáção deste projeto de colaboração de pes-
quisas cientifífico-agronôrntcaS, o ',IAN põe' à~sposiçãú
, do ÍIHA, os recursos de suaBíbüotéca; de seus..Iaborató-
rios; instãlaçyes e culturas; tudo'num custo superíor a
Cr$ 150.000.000,00 e -mais uma verba anual para pes-
.soal e· màtertal' de Cr$ LOOO. 000,00: .
Estão incluidas nesta propo~ta,..,as instalações' de
-Belterra, 'Fordlândía e toda a rêde deeJÇpetimentação
ao IAN.
o IlHA ~Ofi~íbuiI"á com rima quota Xe com a de-
signação de técnicos' especíalíéadôs, .que servirão sob a
direção doIAN., mediante planos- 0& traballios (deserí-
,minactos todos.os ,detalhes' científicos ttê:~ projeto
. ," .~.. --..
'. ,.~ .,
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parcial 0'\;1 individual), a- serem organizados pelo nHA,
.em- colaboração COIIlt.o IAN e o S. N. P. A. do 'Minis-
tério-éiá --Agricultura. Estes projetos individuais deverão
ser encaminhados, -para aprovação final, aos ErS. Secre-
tários 'de EStado do Brasil, das Pastas do Exterior e Agri-
cultura é -ao Presidente da :UNESCO.-.
__ ..;r..
Contribuição 'do -Govêrno hrasíleíró
pará o exercício 'de 1948. - Cr$
. <Contríbuíção do IIHA para o exercí-
--cio de 1Q48~ Cr$ .. -.. .-...
Manáus, 18 de Maio â~ 1948.
1.000.000,00
F. C. CAMARGO
. . ~ --
•
•
PUBLlCAÇOES DO INSTITUTO AGRtlNOMICO DO NORTE
BOLETINS TÉCNICOS
N. 1) CAMARGO, F. C. - Vida e utiildade das bromelíá-
ceas, 1943.
N. 2) DUCK.E,A - New or noteworthy Iegumínosse of the Bra-
zilian Amazon, 1944.
N. 3) PUCKE, A. - ° gênero Strychnos L. na Amazônia bra-
sileira, 1945.
N. 4) DUCK.E,A. - New forest trees and climbers of the Bra-
zilian Amazon, 1945.
N. 5) Mll:NDES,L. '0. T. - ° superbrotamento da seringueira
Hevea brasiliensis Muell, Arg. 1946.
N. 6) MORS, W. B. - A hemicelulose das sementes de Hyme-
naea parvifolia Huber e seu empre-
go na cremagem do latex de serín-
. guelra, 1946.
N. 7) MENDES, L. O. T. - Investigações prelímínares sôbre a
duplicação do número de cromoso-
míos da seringueira pela ação da
. Colchicina, 1946.
N. 8) DUCKE, A. - Plantas de cultura precolombíana na
Amazônia brasileira. Notas sôbre -ts
espécies ou formas espontâneas que
supostamente lhes teriam dado ori-
gem, 1946.
N. 9) SAFFIOTI, W. - Sôbre o polimorfismo dos carbhidretos
das bala tas, 1946.
N. 10) DUCKE, A. --:. Novas contribuições para o conhecimento
das seringueiras da Amazônia bra-
sileira n, 1946.
N. 11) KiRUKOFF, B. A. & MONACHINO J. - Suplementary
noteson the American species of
strychnos - IV., 1947.
N. 12) KRUKOFF, B. A. & MONACHNO, J. - Suplem,entary
- notes en the American specíes of
Strychnos - V., 1947.
N. 13) BEKKEDAHL, N. - Borracha e latex de Mangabeíra,
1948.
N. 14) DANTAS, Bento - A cercosporiose da bananeira, 1943.
CIRCULARES. •
N. 1) CAMARlGO,F. C. - Considerações relativas ao problema·
de formação de seringais na Ama- -
zônia, 1943.
N. 2) DOWNS, F. L. - Mistura industrial e análise de borra-
cha para fins especificos, 1945.
N e , 3) WISNIEWSKI, A. & Rõhnelt, R. C. - A prática da
concentração do latex, 1947.
•
-AVULSOS.
BEKK.EDAHL, N. - Borracha natural e borracha sintética,
1943. •
CAMARGO, F. C. - Plantaçêes de borracha, 1943.
(Separata do "O Observador Eco-
nômico e Financeiro").
BE~DAHL, N. & DOWNS,.F. L. - New Brazilian rubber Ia-
boratory in the Amazon Valley,
1945. (Separata de "Industrial and
engineering chemistry, An. Ed.,
voI. 17, p. 459, 1945),
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